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DETER A OFENSIVA ENTREGUISTA

m

O 
ar. Juscelino Kubitschek comemora o

primeiro ano do seu governo com um
ato de vilipendio da soberania nacional: o
acordo para a instalação de uma base norte*
americana de teleguiados em Fernando de
Noronha. lato significa que, após eacalar o
poder com o apoio do povo e com êste apoio
conseguir empossar-se e manter-se no go*
vêrno, o atual Presidente da República, sob
pressão interna e externa, tenta, agora, vol*
tar as costas à nação e amparar-se nàs ar*
mas e nos dólares dos círculos imperialis-
tas dos Estados Unidos.

DE fato, o governo do sr. Kubitschek aca-
ba de dar um paso gravíssimo. Ao ceder

Fernando de Noronha para a instalação de
uma base norte-americana de armas ofensi-
vas, o govêmo envolve o Brasil nos disposi-
/iros. montados pelos militaristas do Pentá-
gono para a agressão contra os -povos que
nâo querem submeter-se à dominação dos
trustes dc Wall Street. O ministro do exte-
rior, sr. Macedo Soares, que desempenhou
nas negociações verdadeiro papel de "quisl-
ing" nem sequer tentou esconder na3
declarações aos jornais, o caráter do
ajuste concluído com os Estados Unidos. Tra-
ta-se, segundo o ministro teleguiado, de ali*
nhar imediatamente o Brasil ao lado dos
EE. UU. Í7npcrialistas, na previsão de uma
guerra na África — isto é, da guerra que se
procura acender no bojo da "doutrina Ei-
8entioioer" para o Oriente Médio.

NINGUÉM 
desconhece que a atual política

norte-americana em relação aos países
árabes 6 uma política de colonização e agres-
são gueireira para levar os monopólios dos
EE. UU. a "preencherem o vácuo" deixado
pelos monopólios anglo-franceses que estão
sendo expulsos daquela região, E é no qua-
dro desta política infame, e para a sua con-
cretização, que o governo do *r. Kubitschek
cede bases em nosso território aos EE.-UU.
Contribui, assim, para a opressão de povos
que, como o nosso, aspiram à plena inde-
pendência nacional e, ao mesmo tempo,
ameaça a nossa própria sobreania e expõe
nosso país, como beligerante, às conseqüên-
das de qualquer guerra desencadeada pelo
imperialismo ianque.

i'f% acordo sobre Fernando de Noronha foi
%€ arrancado sob uma dupla chantagem.
Chantagem dos norte-americanos, com a pro*vocação de que a guerra estaria iminente,
para impor suas exigências ao governo bra-

sileiro; chantagem do grupo entreguista de
dentro do governo, chefiado por Macedo
Soares, ainda com a tese da guerra "iminen-
te", para justificar a vergonliosa capitula-
ção ao* imperialistas de Washington.

NEM 
a guerra é "iminente" e inevitável,

nem existe, de parte de nosso pais, o
menor interesse e qualquer conveniência em
ae atrelar ao carro de guerra dos Estados
Unidos. O interesse nacional é o de assegu-
rar a paz, único clima que pode garantir o
desenvolvimento econômico e político a que
aspira o nosso povo. O Brasil não poderá
contribuir para a paz mundial envolvendo-
se nos dispositivos militares e agressivos dos
que procuram atear o incêndio da guerra.

ATAQUE, E
NÃO DEFESA
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Sob o esfarrapado pretexto de "defesa continental", fórmula que esconde os objetivos entre-

gulstas * guerreiros, JK cedeu Fernando de Noronha, parte inalienável do território nacional, aoi be-
licistas do Pentágono. Mas não se trata de nenhuma defesa. Trata-se de ataque. Trata-se de cn-
quadrar o Brasil na "Doutrina Eisenhower", plataforma colonialista e agressiva contra os povos árabes
que lutam por sua completa independência, contra o continente africano e contra a própria America
Latina. Nâo querem os brasileiros, contudo, quc o nosso solo sirva de trampolim dc agressão. Nt~o
abriremos mão dc nossas conquistas no terreno patriótico e dc nossas tradições pacificas. A causa dos
povos árabes 6 a causa do Brasil: luta pela independência, direito de dispor dc suas riquesas e do
produto do seu trabalho, direito de viver dc acordo com a forma dc vida ou o regime quc escolhe-
rem. NA FOTO. vista dc Fernando de Noronha, a ilha do litoral brasileiro que os agressores ianques
querem transformar cm base de agressão dc foguetes teleguiados.
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D Exilamos.0 mesmo modo não podem florescer as _ _
-^aspirações de liberdade e democracia ali- g 
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mentadas por todo o nosso povo dentro des-
ta política de capitulações ao imperialismo
norte-americano, incendiárío de guerra. No
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tra as liberdades constitucionais, como o }e
chamento e as ameaças de fechamento de
entidades democráticas e populares.

E 
Fernando de Noronha não é o fim das
exigêndas ianques cm nosso pais, mas o

início de uma série de imposições colonialis-
tas. Os generais do Pentágono já falam,
agora, áa cessão de outras partes do territó-
rio brasileiro para a instalação de seus dis-
positivos militares: a ilha da Trindade e Ro-
cas, costas da Paraíba e de Alagoas, etc.

POR 
tudo isto, o povo não pode consentir,

em nenhuma hipótese, que o' governo do
sr. Kubitschek avance um passo, sequer, no
caminho de concessões ao imperialismo norte-
¦americano pelo qual está enveredando. Nos-
so povo deterá, a ofensiva entreguista. Não'
consideramos o acordo sobre Fernando de
Noronha um fato consumado. Se se unem
todos os patriotas, de dentro e de fora do
governo, se desencaddam uma vasta cam-
panha nacional de esclarecimentos e de pro-
testos, o Parlamento poderá derrubar, ainda,
o acordo infamante. O governo não poderá
resistir a esta resistência ativa do povo or-

, ganizado contra o retorno à política de su-
bordinação aos planos de guerra norte-ame-
ricanos, política que desmoralizou sucessi-
vo* governos e levou um Presidente da Re-
pública ao suicídio.
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| ic J^ão Amazonas : Salva- |
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Kesolucão do Comitê Re-
gional de Minas Gerais do
P. C.B.
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MAESTRO BRASILEI-
RO RtGE NA ükSS

O intercâmbio cultural,
fator de melhor conhecimen-
to e compreensão entre os
povos, desenvolve-se entre o
Brasil e a URSS à margem
do nosso governo \ue -em
na chefia do Itamarati co
nhecidos entreguistas e ini-
migos de nossa soberania. Eis
no clichê a documentação de
um significativo passo para
melhores relações entre os
dois paises. O maestro bra-
sileiro Edoardo de Guarmeri,
depois de reger a Orquestra
Sinfônica Estatal da URSS.
na Sala Tchaikovskt. é cum-
primentado pelo nusico so-
viético K. fvanov. O regente
brasi leiro apresentou em
Moscou obras de Brahms,
Wagner. Manuel de Falia e
do com posi tor brasileiro
Guerra Peixe. O concerto
constituiu enorme sucesso ar-
Hstico (TASS).



Declaração Conjunta Sino-Soviética
Uma delegação governamental da República Popular da

China, liderada por Cliutln Lai. Presidente do Conselho Admi*
Blstratívo e Ministro das Relações Exteriores tia R.P.C.,
«scAve om visita fraternal à União Soviética de 7 a 11 de janeiro
e, posteriormente de 17 a li), de 1957, a convite do Governo
ia União dus Repúblicas Socialistas Soviéticas. Durante sua
estada na URSS a delegação governamental da R. P. C. e us

SeSsoas 
que a acompanharam visitaram Moscou, Irkutsk,

imsk, Tashkent, e inspecionaram numerosas empresas indus-
triais, fazendas coletivas, estabelecimentos educacionais, etc.

Durante este periodo íoram trocadas opiniões entre as
delegações governamentais da União Soviética e da Repú-
blica Popular da Chinq sobre importantes problemas da si-
tuaçáo Internacional, sobre questões relacionadas à ulterior
consolidação c ampliação da cooperação fraternal entre os Es-
tados socialistas e .sobre o ulterior desenvolvimento de tal
cooperação entre a União Soviética e a República Popular
4a China.

Participaram das negociações, pelo lado soviético, N. A.
Bulgânin, Primeiro-ministro do Conselho de Ministros cia
URSS, N. S. Krusehiõv membro do Presidium do Soviet Su-
premo da URSS e Primeiro Secretário do Comitê Central do
PCUS, A. I. Mlkoian, Primeiro Vice-Presidente do Conselho de
Ministros da URSS, D. T. Chepilov, Ministro das Relações Ex-
teriores da URSS, e P. F. Yudin, Embaixador Extraordinário
C Plenipotenciário da URSS na R.P.C. Assistiram ãs nego-
ciações pelo lado soviético N. T. Fcdorenko, deputado do Mi-
nistério das Relações Exteriores da URSS, L. F. Ilychov,
Membro do Collegium do Ministério das Relações Exteriores
da URSS, e I. F. Kurdyukov, Chefe do Departamento para o
Exremo Oriente do Ministério das Relações Exteriores da
URSS.

Tomaram parte nas negociações pelo lado chinos Chu-
En Lai. Presidente do Conselho Administrativo e Ministro
da.s Relações Exteriores da R.P.C, Marechal He Lung, Vice-
Presidente do Conselho Administrativo da R.P.C, Wang
Chia Hsiang, deputado do Ministério das Relações Exteno.
res da i PC e T !.u Hsiao, Embaixador Extraordinário e Pie-
•ipotenciârio da R.P.C. na URSS.

Os encontros, conversações e negociações processaram-
m @m uma atmosfera. 4e cordialidade,, sinceridade « amizade.

1.
No decurso de uma completa troca de oplnlfles as duas

partes demonstraram completa unanimidade de pontos dc
vista sobre a atual situação internacional e os principais
prob'emas internacionais. Após a Conferência de Genebra
de 1954, a conferência dos Quatro Chefes de Governo de
1955 e a Conferência de Bandung dos países afro-asiáticos,
¦urgiu na situação internacional uma clara tendência para a
distensão, e as idéias da coexistência pacífica entre estados
de diferentes sistemas sociais começaram a prevalecer no
pensamento dos povos.

Como resultado do ataque armado das forças agressivas
do imperialismo contra o Egito e suas atividades subversi-
vas na Hungria, a tendência do alívio da situação internado-
nal encontrou fortes obstáculos ante a resistência, destruidor*
dessas forças. Com o apoio dos Estados socialistas e de
outros Estados e nações pacíficas do mundo, os povos do
Egito e da Hungria sairam vitoriosos em sua heróica e re-
goluta luta. Ar conspirações dos círenios agressivos imperia-
listas sofreram mais uma derrota. Os imperialistas, entre*
tanto, não podem conformar-se com tal situação e continuam
cm suas atividades subversivas e agressivas.

Os fatos assinalam que o desenvolvimento dos aconte-
tecimentos internacionais se processa através de longos e
tortuosos caminhos. Todos os povos pacíficos do mundo de-
vem estar constantemente alertas e preparados para travar
uma luta consistente e prolongada contra as maquinações
agressivas das forças imperialistas.

Ambas as partes assinalaram que ao contrário, da, política
de agressão e de guerra adotada pelos grupos monopolistas
dos Estados Unidos, os países do campo socialista seguem
constantemente uma politica de soerguimento e de salv.ag.uar-
da da paz mundial. Ao mesmo tempo existem muitos estados
nacionalmente independentes, tão poderosos como a índia,
que seguem firmemente uma política de paz e de neulraii-
dade. Não são poucos os estados na Europa e em outras
áreas do mundo que também pregam a paz e a neutralidade
ou que comeram a demonstrar uma tendência p^ra uma
polílVa dés4e tino. As forras populares campeãs da paz e
opositoras da guerra crescem diariamente em todos os conti-
nentes As contradições e desacordos no campo do imperia-
lismo, oriundos da luta por fontes de matérias primas, por
mercados e esferas de influência tornam-se cada vez mais pro-
fundas e aguçam-se dia a dia. Com exceção das forças agressi-
vas de uns poucos estados imperialistas, os povos em todo o
mundo desejam ardentemente a paz e erguem-se contra a
guerra.

A.s forças pacíficas unidas dos estados socialistas, dos
países nacionalmente independentes e de outros estados e
nações pacíficas são imensamente superiores às forças dos
blocos imperialistas agressivos. Se todas as forças pacíficas
na arena internacional se unirem e juntarem seus esforços
numa luta resoluta. tòd*s as intrigas dos círculos aaressiw*
io imperialismo fracassarão definitivamente.

2.

sAo contra o Egito. On governos da Unilio Soviética • da Re-
pública Popular da China, condenam firmemente esia poduca
dos Estados Unidos e estão prontos para continuar dispen-
saneio o necessário apoio aos povos do Próximo e Médio Orien-
te, bem como a evitar agressão e interferência nos proble-
mas dos paises situados naquela área.

Com o objetivo de eliminar completamente as conse-
qQôncias da agressão imperialista ao Egito, ambos os governos
concordam em que é necessário satisfazer ãs legitimas exl-
gências do governo egípcio de completa Indenização por parte
dn Inglaterra, França e Israel dos danos causador, por seus
atos agressivos;

Ambas as partes observam que diípols da derrota sofrida
pela Inglaterra, Franca e Israel em sua agressão contra o
F>iío o imperialismo americano está tentando aoroveitar-se
M- sitwaçãõ éxfetenáe a fim de substituir as potências colo-
nialMas — Tnelaterra e Franca — no Próximo e no Médio
Onentp, suprimir o movimento pela independência nacional
e escravizar os povos áêstes paises. bem 'corno .ãçr. passos
nestas áreas no sejatfcjtc de imn*antar uma pplítica 4e agres-
são e efe pÊèpsaraçfto dr zvcyrra, , , .¦p»jt Vxí^anvríe a essência da chamada «Dpi^Trma El-
rnv,'f;wPT; ESta* ooiíík-a colonialista das. Eft^os Unidos
¦o Piórimo e Médio Oriente cria rjovas tenções fiesta, área.
re^merneTiie arenf d> hostPfcfades decdrrenteis da agres-
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Ambos os governos erguem-se resolutamente contra qual-
quer maquinação imperialista visando a colocar o Canal de
Suez sob «controle internacional» e sâo favoráveis a que a
questão do livre trânsito do navios através do Canal deve ser
fixada por meio de negociações entre o.s estados interessados
à base de completo respeito â soberania do Egito.

Os governos da União Soviética e da China apoiam
ardentemente os países e nações da Ásia, África e América
Latina cm sua luta contra o colonialismo, pela conouista e
consolidação de sua independência naciona', soberania e IU
berdade, progresso industrial e independência econômica.

Na luta contra a guerra, contra o colonialismo e na de-
fesa da paz mundial os estados socialistas e o.s países nacio-
nalmcnte independentes podem realizar urna completa coope-
ração, de acordo com os cinco princípios da coexistência
pacifica. Os fatos demonstram que esta cooperação sincera
já representou Um paoel importante nos atuais aconteci-
mentos internacionais. A cooperação fraternal dos estados so-
cialistas com os países que conquistaram sua independência
nacional, deve ser efetuada resoeitando-.se tanto set»s inte-
Vã&ses nacionais mútuos quanto os Interesses da paz mundial,

3.
As duas delegaçOes governamentais assinalam que ao

suprimir o movjiríento de libertação nacional e ao perpretar
a agressão contra., as nações que conquistaram sua indepen-
dência nacional, as fileiras agressivas do imoerialismo não
renunciaxom .às, suas? tentativas de realizar atividade subver-
siva contra os estpdos socialistas. O levante armado na
Hungria foi-provocado pelos círculos agressivos imperialistas
e pelos.. elementos, cont-rarrevolucionários húngaros que se
aproveitaram da insatisfação e dos erros cometidos pelos
antigos dkiíçentesípara..com a classe oneraria e a juvpnt.tde
húngaras. Eles tentaram, destruir o sistema socialista na Hun-
gria-, restaurar-a ditadura fascista e consenüentemente criar
um faço» de • gnevr-s,, na Europa. Por meio de sua consnh-ação
na Hungria tentaram abrir uma brecha nara a reaíftar-ãò de
seus planos de cisão- doa estados socialistas e atirá-los uns
contra os outros.. r

A rápida derrota das forças contra-revoludonárias pelo
povo, húngaro; ajudados; pelo Partido Operário Socialista
Húngaro e pela.governo.Revolucionário Operário e Camponês
assistidos pela União Soviética, é uma grande vitória da
causa da paz e doi.socialismo.

No sufocamento da rebelião contra-revoludonária, com
a ajuda da povo húngaro, a União Soviética cumpriu intei-
ramente.o, seu dever paca.com a classe operária da Hungria
e para com os outros estados socialistas o que está intei-
ramente-; de acôrtlo-iÇom os interesses da salvaguarda da paz.

Ultimamente as fileiras agressivas do imperialismo estão
Intensificando a- guerxfa fria e efetuando atividades subver-
sivas contra a União Sovjéüca, contra o comunismo e contra
a causa da paz. E. necessário estar-se vigilante contra tais
planos. A União. Soviética .e a China estão unidas com todos
os estados socialistas por sua amizade fraternal e ligados
por uma assistência mútua. Todas as ações provocadoras»
das forças agressivas visando ao solapamento dos estadoi
socialistas se defrontara* com resoluta resistência.

\ 4;
As duas partes reafirmam que o nrme fundamento da po-

Iltica externa seguida, pelos governos dos dois países é a realiza-
ção do princípio, da coexistência pacífica entre estados de dife-
rentes sistemas sociais.

Ambas as partes assinalam com satisfação que a União
Soviética e a China estão desenvolvendo relações de amizade
e cooperação com muitos países à base dos cinco princípios
da coexistência pacífica, e conseqüentemente promovendo
a paz mundial.

A União Soviética e a China também procuram estabe»
lecer coexistência pacífica com os Estados Unidos da Araérl.
ca, e têm efetuado os esforços necessários neste sentido. Infe-
lizmente, os objetivos dos círculos monopolistas americanos de
dominação mundial, sua política de agressão e de preparação de
guerra, impede w o desenvolvimento das relações internado-
nais e principalmente o desenvolvimento de relações entre a
União Soviética e os Estados Umdos, e entre a China e os
Estados Unidos, Os Estados Unidos estão praticando uma
politica hostil para com a República Popular da China. A
despeito da política hostil dos Estados Unidos, a RenúbKca
Popular da China não só continua a existir, mas avança
com sucesso pela estrada do socialismo, floresce e
torna-se cada vez mais forte. Uma poética tão noueo rea
lista dos Estados Unidos para com a República Popt^-vr da
China nâo só fere gravemente a causa da paz mundial
como nada tem de benéfica para os próprios Estados Unidos.

As duas partes saúdam a restaurarão das re^arõ^s di- ,.
plomáticas soviéto-.iaoonesas. e acreditam que maiores çs-
forros no sentido de: normalizar as relações sino-fc^onesas
serão feitos no futuro. O fortalecimento da ard-ade e da
coooerarão entre o Janão, a Urino Soviética e a CMna atende
aos" interesses náo só da URSS e da Remíb^ea Popular da
China mas também aos interesses do novo Japonês.

As delegações dòs governos Soviético e Chinas reant>
maram seu anoio aos esforços dos povos da A.l^mpr^a,
da Coréia e do Viet Nâm no sentido dà reunificação de seus
países em bases pacíficas e democráticas.

Ambas partes acreditam aue todos os alinhamento* ex-
dusivamente roilitmres devem ser substituídos por um 5^™* i
de paz e de spguranç* coletivas. ;0 Tratado de \ar«nvM è ,

nma aliança multar defensiva qu» « países da Eurot»
foram obrigados a «uabeleeer apóe • conclusão do pacto
militar agressivo do Atlântico Norte. O» palsea do Trau,j0
de Varsóvia advogam constantemente a abrogaçáo doa pactoi
do Atlântico Norte e de Varsóvia t sua substituição por
um tratado europeu de segurança coletiva. Os Rovértio»
dos dois palsi-s erguem-se também em prol ds abrogaçáo
dos pactos de Manill.i e de Bagdá e sua substituição po*
um tratado de paz coletiva na Ásia e no Pacifico.

Os governos da União Soviética e da República Popular
dn China acreditam que um acordo entre as grandes potencial
sobre o desarmamento é de primordial Importância na atual
situação Internacional. O govèmo chinês expressa seu apoio
ás propostas de desarmamento do governo soviético de 17 ds
novembro de 1956 e acredita que a aceitação de tais propostai
constituiria um Importante passo no sentido do estabeleci,
mento de compreensão e de confiança mútua entre todos
os países, no sentido do fortalecimento da paz.

O.s dois governos tudo farão ao sou alcance para rea*
zar um acordo sobre o desarmamento quc atenda aos 1»
terêsses vitais da humanidade.

5.
A estreita unidade e cooneraçflo fraterna? êem fsfhri

sodalistas é uma valiosa garantia para a salvaguarda dal
causa do socialismo e do fortalecimento da paz mundial.
Nas condições presentes, quando os círculos agressivos inv
perialistas empreendem atividades subversivas e provocado,
ras contra os paises socialistas, a maior consolidação da
unidade e da cooperação entre os países socialistas torna-se
particularmente importante.

Os paises socialistas, estão unidos pela fdéia e pela causa
do comunismo; por isso suas relações mútuas estão baseadas
nos ensinamentos do marxismo-leninismo, nos princípios ds
internacionalismo proletário. Ao mesmo tempo os países s»'
dalistas são Estados independentes e soberanos e as relações
estabelecidas entre eles estão baseadas também nos princípios
leninistas de igualdade nacional. Tais relações entre os países
socialistas representam um novo tipo de relações internaci»
nais. Estas relações estão subordinadas aos supremos interè»
ses — aos interesses da vitória na luta pela causa comum
contra o imperialismo, da vitória na causa da edificação do
socialismo nos diferentes países, da vitória na luta comum
pelo triunfo do comunismo.

Ambas as partes acreditam que fortalecer e consolidar
a unidade dos países socialistas à base dos piindpios sdma
mencionados é o supremo dever internacional da Unias
Soviética e da China.

Os planos insidiosos do imperialismo de especular com s
chovinismo, com os sentimentos estreitos de nacionalismo
e algumas sobrevivêneías de inimizade nacional, a fim ds
minar e cindir a unidade dos países sodalistas, teriam ns
final das contas de ser considerados infrutíferos.

Não existem contradições essenciais e conflitos de 1»
terêsses nas relações entre os estados socialistas. Ainda quc;
no passado, tenham havido alguns enganos e erros nestas
relações, no presente elas são superadas e eliminadas. Estes
erros e enganos não podem eclipsar o aspecto prindpal s
fundamental das relações entre os estados socialistas — o
da assistência e da coperação mútuas. Os fatos confirmam
que todas as questões de relações entre os estados sócia»
listas podem ser sohidonadas completamente à base da
unidade, através de consultas francas e de discussão fr»
ternaL E' inteiramente possível em suas relações combinar
a unidade dos países sodalistas e a independência de cada
país individualmente.

A Declaração do Governo Soviético de 30 de outubro ds
1956 sobre os princípios para um maior desenvolvimento s
fortalecimento da amizade e cooperação entre a União So-
viética e outros estados socialistas, e a declaração do Go»
vêrno Chinês de 1» de novembro de 1956 apoiando tal De-
claração do Governo Soviético, assinalaram a necessidade do
fortalecimento da unidade dos estados sodalistas à base ds
completa igualdade, respeitar a integridade territorial, a in-
dependência e a soberania e a não interferência nos assuntos
Internos uns dos outros. Ambas as partes expressam sua
satisfação diante do fato de que os estados socialistas estãa
desenvolvendo e fortalecendo suas relações à base dos priiv
cínios acima mencionados e declaram que farão todos oi
esforços no sentido de fortalecer cada vez mais a cooperafiãi
fraternal entre os países socialistas.

6.
A amizade e a unidade da União Soviética e da China

constituem um imoortantisimo fator para a unidade dos
países socialistas. As duas partes observam com profunda
satisfação que desde a conclusão do tratado de amizade,
aliança e assistência mútua entre a URSS e a China em
1950, desenvolveram-se grandemente as relações de amizade
e de coooeracão entre os dois países e que os povos dos dois
paises se uniram mais estreitamente durante êsse tempo.

Os acontecimentos dos últimos anos demonstraram qn*
a grande aliança entre a União Soviética e a China e a
unidade inquebrantável destes dois países constituem um
importante esteio da paz em todo o mundo,

A União Soviética e a China continuarão a tudo fazer
para desenvolver as relações de assisténciamútua^
ração cntre-osrduis palses^ras~êsfOTãs~^õI!tTcã7econõmica
e cultural, e a esforçar-se no sentido de defender e fortalecer
a unidade dos países socialistas, continuarão a unir-se as
aspirações de todos os paises e dos povos amantes da P«*
na luta por uma paz mundial duradoura

O Prealdante do Conselho de Ministros da URSS
{ : ; ,, 

' 
N. À., Bulgânin. H i : - i n

y' , \ 
' 

¦ - t I ; f ! !'! «_

j O Prudente do,Òonselho Governa mental t Ministre •»
'Èxterloi? 

da JlepúWica Popular! da China ' i f i M
';,,!.;*,;';. 

Chi» EB . l&í ' ! ! ? I 1 [ '. J { > I > ¦
-, , ' , , • • ! i ¦ - j . £ i i t • ; t ¦ : • r ( : >

, . Mosrou, 18 ide Janeiro de 11^57. j f , 5 : :
"VOZ OPEKAKIA. ^RI* I/V/.12&



Série de rrovtcac.es Anticomunistas rara
Abrir Caminho à Reação e ao Entreooismo

Quem tenha an mínimo de conhecimento da política doo
governante» iiorte-ajii-.ricuiioi. em relação ao» pui-sci» que pro»
curam submeter, náo estranliará m onda de provocações anti*
comunistas que precedeu e se seguiu à cessáo de parte de
Fernando de Noronlia aos Estados Unidos.

. Atrás deste anticomunismo está» hoje como ontem, •
Biais deslavado entreguismo.

Para Abrir Caminho ào Entreguismo
A opinião pública n&o to» decretar o fechamento d a

DA CAMPANHA CONTRA A OFICIA»
LIDADE NACIONALISTA A ENTKLuA
DE PARTE DK FERNANDO DK NO-
RONHA AOS NORTE -AMERICANOS
— DESMORALIZADO «PLANO COHEN»
COM O INCÊNDIO DE DEPÓSITOS OB

PETRÓLEO EM SANTOS

mara conhecimento ainda das
exigências norte-americanas
para a Instalação de bases em
nosso pais e já a imprensa
ligada aos trustes _e erguia,
oefienta, contra suposta infil-
tração "comunista" nas fôr»
ças armadas.

Todos se recordam ds cam-
pnnha virulenta, de intrigas
e calúnias, que foi desenca-
d.ada contra o general Tel-
xiira Lott, contra diversos ofi-
ciais de tendências naciona-
listas e contra a Frente de
Novembro, particularmente a
partir do mês de agosto (de-
pois da adoção da nova po-
litica atômica pelo Conselho
de Segurança Nacional).
Apontados como comunistas
eram todos os que, por senti-
mentos patrióticos, poderiam
erguer-se contra as preten-
soes elo "ovêrno e dos mono»
pól-o- * .-americanos «a
nosso paia

Ou> .; Capítulos
da Provocação

Capitulando diante desta
©ndr* dp provocaçÕ-ea o sr. Ju»
celino Kubitschek chegou a

Frente de Novembro, acusan-
do-a de alimentar "propósi-
tos subversivos" quando, se-
manas antes» êle próprio re-
conhecia o caráter democrá-
tico e constitucional daquela
assopiação. Anteriormente já
fora fechada a Liga de Eman-
cipaçáo Nacional, qu_ teve
papel destacado na resistência
patriótica às exigências do go-
vêrno norte-americano.

O segundo capitulo desta
tentativa de desnorte-amento
da opinião pública para jus»
tificaç&o de uma política de
repressão e entreguismo foi
e rio de provocações que se
derraimu pelo país a propó-
¦i£o da contra-revolução na
Hungria. Até a vinda do"Honved", clube de futebol
húngaro foi providenciada
com intuitos de exploração
política, apesar* dos protestos
da FIFA e dn ameaça de uma
exclusão da Confederação Bra-
•ileira de Desportos daqufla
entidade internacional.

No Caminho dos
«Planos Cohên»

Quando foram reveladas as

conversações em eutrao entre •
governo brasileiro e norte-a-
mericano iôbre Fernando de
Noronha a provocação anti-
comunista entrou pulo cami-
nho já conhecido e desmoru-
lizado dos "planos Cohens".
O mais recente — mas não.
provavelmente, o último — é
a provocação, montada porcertos jornais, c-»mo a "Tribu-

mente, iobreasaltar a opt-
nião pública com incêndios
misteriosos • ato» terrorrls-
tas?

Unicamente aos fascistas
e entreguistas que procuramdesencadear a reação inter-
na contra os comunistas e
nacionalistas que se colocam
à frente da resistência • pa-
triótica à cessão de bast-sna de Imprensa" e "O Otobo", militares e fontes de mate-de parceria com a polícia po- rlaa pr|ma_s_„a.o_ imperialismo
horfè-àrhsricano.

Nenhum * conto da caro-
chlnha, para encobrir pro-
vável dedo da «Standard
Oil> no sinistro de Santos e
nos outros, poderá negar
esta evidencia.

O OBJETIVO
DAS PROVOCAÇÕES
O fato evidente e incontes-

DESTACADA INICIATIVA FDTTQRIAL

LANÇADO NO BRASIL O V
VOLUME DAS «OBRAS ESCO»
LHIDAS. MARX E ENGELS

A Editoral Vitória lanço»
esta semana o 1* volume d*«"Obras Escolhidas" de Mara
e Engels. Esta edição brasüei-
ra foi traduzida de acordo
com a edição organizada pelo
Instituto Marx, Engels, Le
nin de Moscou e constará ds
três volumes.

Não podemos deixar de dei-
tacar a importância deste em-

Marx); "Discurso (de Marx)
pronunciado na festa de ani-
v-r<-'-**0 do «Ppople's Paper»;
Prefácio à "Contribu*ção à
Crítica (fa Economia Política";"A Contribuição à Critica da
Economia Política" de Marx
(artigo de Engels); "Mani-
festo de lançamento da Asso-
ciacão Int?rnac!n"nl dos Tra-
balhadores": "Estatutos da

-p-epn-iimento—editorial, que AsstTtrf^&o^nt_^naci_mat--cF0s
põe em mãos dos leitores bra-
sile'ros alguns dos trabalhos
fundamentais dos criadores do
socialismo científico. Para ai"Obras Escollvdas" foram
selecionados diversos traba-
lhos de Marx e Engels que
dão, aos que os estudam, um
conhecimento geral da dou-
trina marxista em seus múlti-
P*os asnectos. Al se encon-
trám( não somente a expo 1-
ção da filosofia marxista, da
ec-nomia política e do mate-
rialismó histórico, mas uma
série da preciosas indicações
de Marx e Engels sobre a tã-
tica e a estratégia dos parti»dos revolucionários do prole-
tnriado das circunstâncas
históricas concretas vividas
p?los fundadores do socialis-
nm científico.

Neste "Drimelro volume dat"Obras Escolhidas" estão in-
^u-dos os seguintes traba-
lhos: "Manifesto do Partido
Comunista". "A Burguesia e a
contra-revolução" (artigo de
Marx sobre a posição da bur-
gupsja durante a revolução de
1^4s na Alemanha); «Traba»
ü^o Assalariado e Capital";"Mensagem (?o Comitê Cen-
trai à Liga dos Comunistas";'As lutas de clas.es *na Fran*?*
J° 1848 a 1850?';. "O: Dezoito
Prumárlo -je Lüls Bonaparte";

O Domínio Britânico na In-
dia? (artigo d* Marx): Tu-turoj, resultado*-* do domínio
britânico na índia" (artigo de

Trabalhadores»; «S (. b r e
Proudhon» (carta de Marx a
Schweitzer) e «Salário, Prê-
ço e lucro».

O primeiro volum« das "O-
bras *^sco*hir.as** está sendo
vendido ao nrt-ço de PO cru-
zeiros e pode ser aciqulrdo
Inclusive pelo reembolso pos-
taL

litica de Santos, a prppósl-
to de sinistros ocorr dos no
porto paulista p com dois pe-
trolelros. um na Guanabara
e outro no Maranhão.

Na Guanabara incendiou-se,
há duas semanas, o petrolei-
ro Amnpá, com ca-regamento
de petróleo; pouco depois, hou-
ve um grande Incêndio nos
depósitos de óleo em Santos;
outro incêndio verifcou-se
com o navio "Ipanema", ou*»*
carregava a primeira partida
d-j pnsoVna da refinaria de
Manaus. Agora, os mais des-
lavados ent*"egu«s«*as, à fren-
te o iorral d* Cnrlos Lacerda,
de conluio com o delegado de
Jn"'o Q"Pdros em Santos, pre-
tend<-m Imputar aos comunis-
tas a responsabilidade desses
sinistros.

Sabotagem,
Mas de Quem?

Poder-se-ia pensar em cau-
sas acidentais ness?s desas-
três Mas o fato de todos eles
redundarem em prejuízos pa-
ra a "Petrobrá*?" e, ainda
ma's, o nprov"'tamento dfles
para provocaçcões no 5nt**.rAs-
se dos trustes e do imperjalis-
mo norte-americano fa7?m
suoor rea-mente, a rx)Ssibi-
rr^d. de s^botí.fem. Mas sa-
botarem, é ev!dente, nromo-
vida Pe-lo*j únicos e exclusivos
lpt0re*-.*-ados neln: o-» trastes
lannues e seus acertes • no
pa«s. A técn!ca «incêndio do
Ro*cha--*tag» é um método de
oue não alvem mão os fas»
evitas de todos os quadran-
tes.

E-*ta é uma conclusão a que
chegará auem nuer oue n".o
sofra das facu-d--d'-s mentais.
A QU*M ÍNTERINS/! ?

De fato, a ouem interessa
a destruição dQ reservas de
petró^o e a criação de difi-'cuidados à Petrobrás?*

IA vel é que essas provocações
an-.'-comuniHtas • <_ entrosam
com as tentativas norte-ame-
ricana» de impor, através de
seus agentes no governo, uma
política de reação c terror
no pais a fim de amordaçar
a opinião pública -.ue proles-
ta contra as pretensões colo-
nialistaa do governo de Wa-
shington e dos trustes e de
expelir da própria adminis-"fração os elementos que rg-
sistem* ao papel de serviçais
do imperialismo ianque.

No plano desta política
reacionária e antinacional ge
incluem medidas inconstitu-
cionais como o recente fe-
chamento da Federação da»
Mulheres do Brasil e da As-
sociação Feminina do Distri-
to Federal, a tentativa de
fechamento de outras enti-

dades democráticas, entre ai
quais a UNSP e as arm-aça»
contra a imprensa popular.

Tudo isto demonstra que
as capitulações ao imperia»
lismo norte-americano, em
qualquer terreno e por mais
«razoáveis» que pareçam, so
fazem acompanhar, sempre
de tentativas de reação po
litica e social. Para impedir a
reação politica e a liquidação
das liberdades democráticas
é necessário, por isso, s
mais ampla união de fór
ças em defesa dessas mes
mas liberdades e, igualmei>
te, para uma resistência atV
va às tentativas de conce»
soes às • exigências guerreir
ras e colonialistas dos gover*
nantes e dos monopólios dos
Estados Unidos.

PRESSÃO IANQUE VISANDO
0 FECHAMENTO DA IMPRENSA POPULAR

LIQÜIDAR a imprensa demo-
crática é um passo considera-
do essencial, p:los inimigos de
nosso povo, para abrir* cami-
nho a uma ditadura aberta-
mente a serviço dos imperialis-
tas ianques no Brasil. São ês-
tes, aliás, que, agora, insistem,
pública e cinicamente, em que
seja dado êsse passo, atraves
das colunas de um seu porta-
voz tão autorizado como o
«New York Times» Este órgão
d:s grandes mondpólios re.ia-
ma, com a insrlêncla caracte-
ristica dos candidatos ao domí-
ni0 mundial, que o governo do
sr. Juscelino Kubitschek to-
me medidas para "fortalecer-
se", pendo fim à "onda do co-
munismo e do nacionalismo
malsSos"! E a esta palavra de
ordeni responderam os tele-
guiados nacionais, promoven-
do o fechamento de organiza-
ções democráticas em funciona-
mento legal e reclamando a
a supressã dos órgãos da IM»
PRENSA POPULAR — preci-
samente em nome do antico-
munismo.

Assim é que se volta a fa-
lar no fechamento da "Impren-
sa Popular" e da VOZ OPE-
RARIA, bem como dos jornais

-papulares- dos—Estados,—além

rania nacional e da democrá-
cia. Não por acaso a neva
ofensiva contra a imprensa po-
pular coincide com a entrega
de Fernando de Noronha ao
Pent£_ono e cem as novas exi-
gências que Washington está
fazendo ao Br__.il'. Os protes-
tos contra o ato antinacional
do sr. Kubitschek e a resjstên-
cia crescente à tentativa de
alienar cada vm mais nossa so-
berania e atrelar nesso país #à
politica de «guerra à vista» re
ferida pelo sr. Macedo Soares
têm na imprensa popular um
poderoso fator do estímulo e
mobilização que alarma Was-
higton. Dai a pressão da em-
baixada norte-americana, que
está nos bastidores dss recen-
tes ameaças e providências
contra os jornais democráticos.

Esses fatos constituem uma
advertência a todos cs pátrio*-
tas e exigem a união e a mo-
bilização de todos para deter

o golpe que -se trama, contra a
liberdade de imprensa. Exigem»
também, que não se -deixeis
sem protesto todos os atos
que contribuam para levar s
água ao moinho dos inimV
gos da liberdade de impren-
sa, atos entre os quais se ii>
clui o recente desnacho do
juiz da 9a. Vara, que
negeu anistia aos jornalista*
processados pela lei de seguran-
ça em virtude da publicação*
ria "Imprensa Popular", do Pro-
Jeto de Programa do PCB
(1954). Embora a anistia vo-
tada pelo Congresso Nacional
seja, em primeiro lugar, pre-
cisamente para os jornalistas
processados pela lei de seguran-
Ça, o juiz, atendendo a uma m-
terpretação capeiosa do pro»
metor, negou-se a reconheces
àqueles jornalistas o direito à
medida, a pretexto de que náe
estão os mesmo processados"por crime de imprensa". .

Evidentemente, apenas aos
entreguistas Que, a pretexto
da «crise de abastecimento»
do petróleo» apreToam a ne-;
cessidade d*-, modificar a lei
da Po-Tobrás, de modo a
permitir a participarão dos
trustes na exploração de nos-
so ouro negro.

A quem interessa, igual-

de outres órgãos democráticos,
como "Emancipação", "Orla
Marítima", etc. O coronel Lu-
na Pedrosa, d;retor da DOPS,
em declarações à imprensa do
Rio, inferma que está "provi-
d melando" os "meies" para
cumprir a vontade dos o.ue
pretendem liquidar tão podero-'
so baluarte da defesa da sobe-

IMPORTANTE APÍXO DA VOZ OPERÁRIA
Os jornais populares atravessam difícil

situação. São gravemente atingidos pelo au-
mento dos preços das utilidades necessárias
à sua feitura, assim como pela alta do custo
de vida em geral. Por outro lado, intensifi-
cam-se as tentativas do governo, que fas
concessão aos incendiários de gueiTa norte-•americanos, no sentido de golpear a liberdade
de imprensa, visando a reduzir ao silêncio os
jornais que defendem a paz, a soberania- na-
cional e a democracia para o nosso povo.

Um exemplo do aumento das despesas
que têm os órgãos populares está não sòmen-
te no alto preço dos fretes aéreos e das tarifas
postais e telegráficas, a que já nos temos re-
ferido. Basta citar que, em virtude das emen*
das à lei do inqidlinato, postos em vigor re-
centemente, a VOZ OPERARIA acha-se amea*
cada de pagar de aluguel pelas exíguas depen-
dências em que funciona a quantia de Cri
íl.OOOfiO mensais. No entanto, até aqui vi-
nhamos pagando Cr$2.800,00. Estas cifras
ião idéia de nossa situação.

Por isso mesmo, urge protestar por tôdas
ts formas possíveis contra as tentativas de
estrangulamento e as medidas repressivas,
que visando aos órgãos mais destacados da
htta pela '^"'z e a soberania nacional atin-
gem, eiv nto, toda a imprensa. A VOZ

OPERARIA faz nese sentido um duplo apelo,
e está certa de que contará para isso, com
o necessário apoio: 1 — Pede aos seus leito-
res, amigos, assinantes, todos àqueles que
sabem o que representa êste jornal, que to-
mem tôdas as iniciativas ao seu alcance para
a manutenção do seu semanário político, en-
tre as quais as listas de contribuição em di-
nheiro, e remetam essas listds ou valores
para a Av. Rio Branco, 257, 17» andar, sala
1712, em nome do diretor do jornal. 2 — Ad-
verte centra as ameaças que pairam nova-
mente sobre os jornais populares e pede a
solidariedade de todos os democratas, por
meio de telegramas de protesto ao sr. Jus-
celino Kubitschek, ao sr. João Goulart, à
Associarão Brasileira de Imprensa e ao Sin-
dicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de
Janeiro. Nesses telegramas, cartas, etc, suge-
rimos que seja citada como novo instrumento
das ameaças à liberdade de imprensa a re-
cente entrevista do Cel. Luna Pedrosa, Dire-
tor da Divisão de Polícia Política e Social,
em que essa autoridade mais uma vez declara
estar empenhado em medidas contra a im-
prensa. Essas medidas, anticonstitucionais,
antidemocráticas, ilegais, que encerram ob-
jetivos guerreiros, devem, por isso mesmo,
merecer imediata repulsa popular.

SEMANA POLÍTICA
Volta a reunir-se o Congresso, em convocação extra-

ordinária, até 9 de março próximo.
Os 112 deputados signatários da convocação, entre

as razões com que a justificaram, assinalam " a tensão
internacional que deve merecer fiscalização ativa do
Congresso Nacional". Isto quer dizer que um avultado
número de parlamentares compreende que o Poder Le-
gislativo não pode deixar de manifestar-se diante de
recentes atos do governo no terreno da política interna-
cional, entre eles e, principalmente, o acordo de cessão
de Fernando de Noronha para instalação de uma base
norte-americana de teleguiados.

___Jbio não significa que todos os deputados que apuse-
ram suas assinaturas ao requerimento de convocação ex-
fraordinária tenham posição definida diante dêsse acordo
que atrela o Brasil à política guerreira e agressiva dos
círculos dirigentes norte-americanos e que, se se mantir
ver, trará inevitavelmente ao nosso território o horror
de uma guerra em que se envolva o governo dos Estados
Unidos. Mas é evidente que uma parte deles têm cons-
ciência da gravidade do passo que acaba de ser dado
pelo sr. Juscelino Kubitschek e que se dispõe a travar,
no Parlamento, uma batalha renhida contra a cedência êt
Fernando de Noronha aos ianques.

E1 evidente que, já soh pressão dos militaristas nor*
te-americanus, setores do atual governo tentam, por todos
os meios, impedir que se desenvolva o movimento de
opinião contra a participação de nosso pais nos planos
agressivos do imperialismo norte-americano. Assim ve-
mos, nas últimas semanas, delinear-se uma tentativa rea*
cionária de golpear as liberdades constitucionais, com o
fechamento de entidades democráticas (FM.B e AFDF) t
ameaças contra a imprensa antiimperialista.

Nestas condições, a reabertura imediata do Congresso
foi medida justa e oportuna, que propicia ao povo a pos*sibilidade de dirigir-se aos deputados e senadores, num
grandioso movimento de opinião, para que reclamem
a anulação do acordo sobre Fernando de Noronha, assim
como para que saibam defender as franquias constitucio-
nais ameaçadas pelos que desejam arrolhar a opinião
pública para executar, no pais, as ordens dos colonialistas
norte-americanos.
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Desemprego em Massa na Indústria Têxtil f SoTucão Tara as Problemas de
i;-.i ti.t i>-.-/i nnnn/iiii .r» a rn m ^ . ¦ /-. t, ¦ â ¦**>•• ,l.,...l., «Av«lll <<,ia nmlin i-.-iro* *PUBLICAÇÃO ESPECIALIZADA CALCULA EM

CERCA DE 100 MIL O NÚMERO DE TRABALHA-
DORES JÁ DISPENSADOS — APESAR DE REAIS
AS DIFICULDADES DAS EMPRESAS DE TECIDOS
A SITUAÇÃO EM QUE SE ENCONTRAM NÃO

JUSTIFICAM AS MEDIDAS ADOTADAS
A in Junina têxtil brasileira atravessa um periotlo de dl*

flculdadcs decorrente, de um lado, da acumulação de estoques
e, de ort tro lado, das medida» que teve de tomar o govêmo
para moderar a expansão tio crédito.

O poso dessas dificuldades foi lançado, pelos industriais,
eôbre os ombros dos trabalhadores. Uma publicação espeeia-
Meada ralntla em cerca de 100 mil operários despedidos do
ramo têxtil, durante os últimos meses, no Distrito Federal,
Estado do Kio e em São Paulo. Diversas empresas ameaçam
Berrar suas portas por algum tempo, cnqrisrnto outras cogitam
declarar férias coletivas para os seus empregados.

¦ "SUPERPRODUÇÃO"
Embora o consumo de teci-

•os no Brasil seja relativa-
mento fraco, a Indústria tr»\-
ül nacional encontra-se, para-
doxalmente, diante de uima
«terise de superprodução».
Afirmam os industriais que
os estoques, atualmente, atin-

gem níveis jamais registra-
dos no pais. Além dos esto
ques das próprias fábricas,
são grandes, também, os es*
toques do comercio, onde as
?enfiai de tecidos parece te-
rem caido fortemente, em
virtude do vertiginoso au-
aumento dos preços.

EXPORTAÇÃO
Até há pouco, o excedente

da produção têxtil não absor-
vrido pelo merendo interno vi-
nha encontrando escoamento
»& exportação. Esta, porém,

vem sendo dificultada pela
concorrência no mercado na-
cional onde os nossos produ-
tos têxteis não podem ser co-
locados a preços iguais ou me-
nores que os de outros países
produtores.

Dal reclamarem os Indus-
triais, do governo, um cãm-
bio mais alto para a exporta-
ção de têxteis. Querem rece-
ber uma taxa de 80 cruzei-
ros por dólar, em lugar dos
67 que atualmente lhes são
pagos.

Reclamam ainda os Indus-
triais contra as dificuldades
de crédito visto como, não
podendo realizar o valor da
produção estocada, se encon-
tram sem numerário para pa-
gamento de duplicatas e ou-
tros compromissos.

Finalmente, queixa-se a ln-

V
TRABALHADORES BRASÍLEI*
ROS COBRAM DE J. K. SUAS
PROMESSAS ELEITORAIS

^AiN^^A*^**!^.*^ ¦^«iAAi**Ai%AAtV

Ao término do primeiro ano de seu governo o sr. Jusce-
llno Kubitschek teve que enfrentar os trabalhadores e suas
organizações sindicais, que lhe foram recordar e cobrar as
promessas do candidato que pediu e obteve apoio da massa
trabalhadora para sair vitorioso no pleito de 3 dc outubro
de 1955.

Para o proletariado brasileiro, foi um ano de agravamen-
fc> de sua situação, com a elevação constante e nunca re-
freada do custo da vida. As vitórias que n massa trabalhadora
obteve, no que tange à elevação dos salários, em geral, e do
salário-minimo, em particular, foram na prática anuladas pe-
la- carestia. No terreno político, o governo resvalou em vá-
rias ocasiões para atos que o comprometem
a opinião pública, como quando ordenou o fechamento de or-
ganizações democráticas e de trabalhadores e, principalmente,
ao entregar aos militaristas ianques a ilha de Fernando de
Noronha.

Diante dessa situação, assume grande Importância a to*
mada de posição dos trabalhadores brasileiros — através as
suas mais representativas entidades — entregando ao pre*
sidente da República, no dia 31, o memorial com suas rei*
vindieações. O documento foi amplamente discutido pelos
.dirigentes sindicais -de todas as organizações que fazem par-
te do Conselho Consultivo Regional da CNTI e das entidades
filiadas à CNTC e à CNTT, e contém os seguintes itens:

V) Contenção dos preços; 2») Salários: revisão sala-
rial imediata e salário móvel; 3») Desenvolvimento indus-
tria"; 4°) Reforma agrária; 5") Liberdade sindical; 6o ¦
Respeito à organizado sindical; 7') Moralizarão do Fundo
Social Sindicai; 8?) Regulamentação do direito de greve e
revogação do Decreto n. 9.070; 9") Previdência Social: rces-
truturriçãn da administração e aposentadoria aos 30 anos;
IO9) Justiça e paz.

Cada ponto deste memorial contém uma série de reivin*
dicações, muitas das quais ,já enunciadas em outros documen-
tos (como o «Discurso do Trabalhador» no 1* de Maio e a
«Carta Econômica da CNTI») e resultantes de planos e resolu*
ções aprovados em congressos e conferências nacionais e es-
taduais.

Mais uma vez, manifesta-se uma saudável unanimidade
de pontos de vista dos trabali-adores "a posigãô perante o
governo, isso demonstra, também, que cresce e se consolida
• posição independente do movimento operário e sindical
diante do governo e dos partidos políticos, o que é a base
¦egura para a maior unidade entre os trabalhadores. Foi uma
manifestação de consciência e de vigilância da classe operá-
ria brasileira, uma prova de qne estão mudados os tempos
em que as demonstrações eram orgsniznde.s pelos elementos
do governo, eom o dinheiro do impôsío sindical e constituíam
atos de lonvaeSo ao governo.

Os lraba'hadores brasileiros e suas entidades dispõem,
eom esse nvmo.-ia!, de um programa concreto de unidade
s de Itifa, em torno do oual poderão marchar nara a con-
qnisfa de suas reivindicações específicas e gerais.

dustrla têxtlll dos embaraços
existentes para a Importação
de máquinas e equipamento*,

o que coloca a Indústria na-
cional em condição de Inferlo-
lidade para concorrer com a
de outros países onde mais
facilmente podem elevar »•*»
nível técnico.

Não resta dúvida que algu*
mas dessas queixas sfto fun*
dadas e todas elas merecem
estudo (Tlterlono e realista
náo só de parte do governo,
como também dos sindicatos
operários, que necessitam! co-
nhecer com segurança a si"
tuação real da Indústria, para
melhor defender os direitos e
interesses dos trabalhadores.

NÂO SE JUSTIFICAM
MEDIDAS CONTRA

OS TRABALHADORES
O governo, através do Ml-

nistério da Fazenda, já pro-
meteu levar devidamente em
conta as reivindicações dos
industriais e adotar, com ur-
gência, as medidas cabíveis.
Trata-se, porém, de ver não
somente as reivindica^0*; dos
industriais, mas também as
dos trabalhadores têxteis que,
interessados na defesa da in-
dústria nacional não podem,

por outro lado, abrir mãou de
seus direitos, inclusive o direi-
to ao trabalho.

Por grandes que sejam as
dificuldades atuais da Indús-
tria têxtil, a realidade é que
a situação concreta das em-

presas não é tão desesperado*
ra ou° justifique a adoção de
medidas como o desemprego
e o fechamento de fábrica**.
A situação tornou-se mais agu-

da nos últimos meses, mas os
próprios balanços das emprê-
eas têxteis, relativos ao ano
passado. Indicam que, em sua
quase totalidade, elas obtive-
ram uma massa de lucros ain-
da considerável. Assim, as em*
presas têm condições finan-
ceiras de, enquanto se nego*
cia com o governo a solução
dos problemas que formulam,
manter o mesmo ritmo de pro
dução e o mesmo nível de
emprego. Não é adotando me*
d idas de represálias contra os
trabalhadores que se poderá
encontrar resoluções justas
para o problema da indústria
têxtil, soluções para as quais

. podpm o dovom conüibuii os"
próprios trabalhadores, defe-t-
dendo seus direitos e reivin-
dicações.

Santo André
MILITANTES COMUNISTAS DAQUELE MU-
NICIPIO DE SAO PAULO REALIZARAM
UM ESTUDO DOS PROBLEMAS DA CIDADE
E DE SI1 A POPULAÇÃO, PROPONDO O ES-
TUDO DE MEDIDAS PARA UM PROGRAMA

DE AÇÃO COMUM
MILITANTES comunista»

de Santo André (São Paulo!
realizaram um estudo da ai*
tuação do municipio, apro-
sentando, em conclusão, su-
gestões para um programa
de ação comum em torno do
qual poderiam unir-se as di*
versas camadas da população
municipal, para a solução ds
importante» problema» da ci*
dade.

Santo André situa-se entre
os mais importantes municl-
pios brasileiros, contribuindo
com 5% da produção nacio-
nal. Possui SO mil operários
industriais (20% da popula-
ção) que trabalham cm 669
empresas. Destas, 118 são me-
talúrgicas e empregam 19 mil
operários. 25 Jf empresas in*
dustriais possuem capital atê
1 milhão de cruzeiros e hOS
até 10 milhões. A renda ê
superior a S bilhões de cru*
zeiros e está em processo de
crescimento, principalmente
em conseqüência da elevação
dos impostos, fator principal
do aumento da arrecadarão"per capita" de Cri'8,988,00
em 1952 para CrS 11.012,09
em 1055. Santo André dispõe
portanto, de recursos para
solucionar urgentes proble*
mas, até hoje não soluciona*
dos, de sua população.

A população de Santo An*
dré enfrenta enormes dificulr
dades. Os bairros, e vilas, em
número de 105, não conhe*
cem qualquer conforto. Se*
gundo estatísticas recentes,
entre as SO mil casas exi»*
tentes no municipio, apenas
S.U20 possuíam água encana*
ia e S.680 possuíam esgoto.
Apenas uma pequena parto
da cidade tem calçamento.
Nas vilas mais distantes não
há luz elétrica. O transporte
é insuficiente, havendo ape*
nas 46 ônibus, muitos dos
quais estragados, o que pro-
voca enormes transtornos à
população. A assistência mé-
d\co-hos\ntalar é precária. A
carestia da vida é crescente.
Tomando-se para 1952 o in-
dice 100, >*m 1956 oa preço»

»)

~tõ õs salários alcançavam
haviam atingido 2kk, enquan*
apenas 160.

O documento elaborado pe-

\o» militantes comunistas do
Santo André examina, ainda^
a situarão da iMrfiiíttrwi do
município, do comércio, da
educação e da outron setoree
de atividade e propõe a
di8cuss<~ de to ponto» nos
quais «ão apontada» medidas
práticas visando a solução
dos mais urgente» problemas
municipais o que são os se*
guintes'

V Ltttar pela ampliação das
liberdade» democráticoB
• ****** defesa da soberania
nacional;
COMBATE A CARESTIA

¦P* VIDA: a) medidas
concretos para impedir aBmmmmm%%»to do» preços do
alguns gêneros de pri.metro SmOcessidade; arroz,
feijão, leite, carne o pão;bJ criação pela Prefeitu*
ra da uma frota de co
tninhões para adquirir
gêneros na fonte de pro-dução e organização de
um entreposto distribui-
dor de gêneros ao comer-
cio; c) instalação pelaPrefeitura de um frigori-
fico inamicipal e organi-
eação da distribuição de
carne aos açougue»; dt
parimòpacâo na COMAP
dos representante» doa
8%-ntticat-oa e das associa*
QÕea populares.

) CONGELAMENTO DOS
IMPOSTOS que recaem
eôbre os camadas maio'pobres da população;

I melhores transporte» oa*
BBÍ.uss' a) aumento da
Bsásnero de õr.ibus nos H»
mhoa existentes; 6) crio*
fio êe novas linhas éa
ênsbus; e) congelamento
eas preços da» passa*
Çmm\B és acordo com OB
tarifas atuais.

» URBANIZAÇÃO: a) em*
tensão ele luz elétrica m
vilas e bairros nao Ber*-
vidos; bl extensão da
rede de água e esgotos
dos bairros; c) calçamem*
to das principais ruas dos
bairros; d) extensão da—rede~telÀJf»\5nlcoTe criação
de telefones públicos nos
bairoB mais afastados; e)
construção do Viaduto so» •

bre o EFBJ e reforma o

.

ampliação da estação d*
Estrada de Ferro; jpt
construção do prédio de
Correio» e Telégrafos a
extensão de suas agfin*
cias aos bairros; g) con».
trução de um parque »
um iardim público.

dl EDUCAÇÃO B BAODWl
a) congelamento dos
preço» do» materiai» a
taxas escolares; b) cria*
Ção de novas escolas,
creches, parques infantis,
posto» de puericultura
no» bairros; c) redução
das taxas e abolição dos
alvarás que recaem sõ»
bre os clubes esportivos
e construção de uma pra*
ça de esportes; d) am*
pliação das escolas ds
Oprcndizagem e ensino
profissionais; e) aumen*
to do número de ambi*.
lâncias do Posto Central
do SAMDU; /) criação de
postos de pronto socorro
nos bairros mais afasta*
dos; g) ampliação das
dependências da Santa
Casa.

V Lutar para que o Estado
e a União retribuam ao
municipio os 10% sôbre
a arrecadação municipal
respectiva, d e acordo
com os encargos consti»
tucionais.

t) COMÉRCIO: a) facilida*
de na aquisição daa mer*
cadorias nacionais e es-
trangeiras por parte da
Prefeitura; b) congela-
mento dos impostos e ta*
Kas que recaem sôbre o
comércio; ci abolição das
formas injustas de per*seguirão do fisco que re*
cai sôbre o comércio;

»f DEFESA DA IN DO 3-
TRIA NACIONAL: ai
facilidade na obtenção de
eréditos a furos módicos
e a longo prazo; b) for*
necimentos de cotas de
energia elétrica, de ocôrw
do com suas necessida*
dos; c) facilidade nm
aquisição de matérias
primas nacionais e e»*tran-
geiras; d) ampliação do
mercado interno e do
mercado exterior, livre da
concorrência dos prodia*
tos da» indústrias impa*
rialistas; e) criação na
municipio de indúatriaê"pesadas" de construção
de maquinarias.

M) Apoio ativo àa lutas da
classe operária e dos
seu» sindicatos, por me-
Ihores condições de vida,
eomo indica o programa
do Pacto Unidade.

NO DISTRITO FEDERAL

MMEROSAS CORPORAÇÕES DE TRABALHADORES-
LUTAM POR AUMENTO DOS SALÁRIOS

O inicio do ano de 1057, no Distrito Federal, está assl-
nalado por numerosas campanhas dos sindicatos dos traba-
lhadores por reajustamentos salariais, a maioria das quais
está sendo encaminhada através de negociações entre empre-
gadtfs e empregadores. Iniciando ou finalizando campanhas
estão os comerciarios, fumageiros, alfaiates, sapateiros, tra-
balhadores em energia, carris, telefônica, bebidas, empresas
cinematográficas, e-motoristas e trocadores de ônibus.

COMERCIARIOS : 33 PQR CENTO
Os duzentos mil comerciarios cariocas aprovaram em as-

sèmblêiá geral a proposta dos empregadores, com os seguia-
tes itens: 33 por cento de aumento geral, máximo de 5.500
e mínimo de 9í)0 cruaciros, vigência a partir de primeiro de
fevereiro, compensação dos aumentos espontâneos concedi-
dos desde o dissídio anterior, extensão do acordo a todos os
eomeveiários—«^exceto—aos_c*>miss!on5stasK

Em posterior mesa-redonda ho T)T*íT, nó decorrer desta
semana, foi comunicado aos empregadores a deliberação da
entidade dos comerciarios.

GRUPO l\mi í
Os tralwlhndores do grupo Light (carris nrbanos, ener-

gia, telefônica e pessoal de São Pau!o) nrocuram lutar uni-
do«?. em nçfso comum, nara conquistar 40 por cento de au-
mento geral. Apesar disso, os empregados em energia apro-
varam (nor 431 a 281) a pronòstà patrona'. iso'adamcnte: 30
por cento de aumento nt«* Cr$ 10 000 e CrS 3 000 fiyn-n pnr»
os ou» ganham acima dá**rne"a ""anlia. O abono de Natal pas*sara de Cr$ 2 000 para Cr$ 2.500.

Os trabalhadores em carris encontraram-se em mm-r»
donda no DNT com os patrões, reivindicando 45 por cento de
aumento. A reunião, compareceram representantes dos tra-
balhadores da Light em São Paulo e Santos e da Telefônica
do K'o. N£o houve nenhum adiantamento, entretanto, pois os
patrões recusaram-se » discutir cinco itens da proposta dos
trabalhadores. Os entendimentos prosseguem, estando mar*
cada nova audiência para a próxima semana.

Houve também, nesta semana, encontro entre os trabalha-dores da Te.lefôn*ea e patrões, mas estes ofereceram apenas
27 por cento e não houve acordo.

OUTRAS CORPORAÇÕES
Em eoaeorrida reunião na sede de sua entidade, os pa*delroa deMbcraram lançar grande campanha por GO por cento

de ¦—nato ató Cr$ 5.C00 e 40 por cento de Cr$ 5.001 em
diasds. O Sindicato dos Padeiros inclui os trabalhadores nas-todftsfiiM^de «cacau, café e balas.

Oi IfctaaffeJTos solicitaram ao diretor do Departamento
Naeíowri do Trabaüio a convocação de nma ine^a^rêdomla-eoiit-
os empt-^parlcres, já, que as negociações diretas caíram num
Impasse guando os patrões ofereceram anenas o aumento irri*
sório de 15 por cento. Os fumagelros lutam por 30 por cento
de aumento.

Por outro lado, os motoristas e trocadores continuam sua
camparia visando obter 25 por cento d? aumento geral. A <a-
be'a elaborada pelo Sindicato do* Rodoviários estabelece os
sa'ár!os d- CrS 25f>f0 d?Ar'os n«*-a os hlbtorlstàs. Cr$ 170 00
pnra os despachantes e CrS IrOQO pa«-a tis'trocadores. devenv
do a campanha ser Intensificada no início dôsíe mês.
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CEDIDAS POSITIVAS WD i* ANO
DO GOVlkNO KUtthSCHEK

,«. firwpensAo da o-nsura è Imprensa o do estado do
«itio.

Apoio e defesa d» Prtrobrtka, cujo desenvolvimento
nn '-:••'.() foi auspicioso.

m. proibição * exportação de mineral* radioativo* e nova
política atômica traçada pelo CoiiHellio de Segurança
.Nacional.

Decretação dou novo» nivela de salário minimo.
Bespdto ao direito dr greve e h» eleições sindicais.

_ Anistia aoa jmimliM.ua condenados pela 1^1 de So-
gurança.

.- ({(-ajustamento de vencimentos do funcionalismo fo-
deral.
Apoio ao desenvolvimento da Indústria nacional.

Para Onde Vai o Governo c/e JK ?
Ao completar sra primeiro ano de governo nio pode o sr. Kubitsehek afirmar qne fez •

qne poderia i deveria ter feito para saldar os compromissos que, como candidato a Presiden-
cia da Repúolica, assumiu solenemente com o povo. Neste sentido, o primeiro ano da atual
administração, ss bem oonte oom algumas realizações positivas, apresenta um saldo fort»
meuÍA aegátiNfc

Noa comícios eleitorais o povo exigiu e A ae. Kubitschek
prometei solenemente respeito è Constituição e às liberdades
democráticas. No primeiro Ano do Atual governo diversos Atos
violar Am esta promessa.

Êste se refere, em primei-
ro lugar, ao problema do ní-
vei de vida do povo. O govêr-
no não féz o que estava ao
seu alcance para deter o rit-
mo infernal de aumento aos
preços, para impedir que as
melhorias de salários e orde-
nados que se verificaram nos
primeiros meses do ano fôs-
nem tragadas, rapidamente,
peia carestia da vida.

Os cálculos mais modestos
(e ins u.s pei ios) sobre o ní-
vei de aumento do custo da
vida durante o ano passado
colocam-no entre 2ü e 339*'.

Simultaneamente, fracas-
sou o governo na bataiha
contra a Lnüação, de pouco
ou quase nada adiantando a3
medidas parciais que adotou.
Somente o meio circulante

£ 
assou de 67 bilhões e 500 bl-
lões de cruzeiros em janel-

ro de 1956 para cerca de 81
bilhões em dezembro do mes-
$¥> *no.

CONCESSÕES
AS FORÇAS

REACIONÁRIAS
Contrariando suas pro-

messas de defesa das liber-
dades públicas e da Consti-
tuição o sr. Jusceiino Kubits-
chek fêz, neste primeiro ano
da sua administração, algu
mas concessões sérias às fôi-
ças readonãrias.

Atos como o fechamento
da Liga da Emancipação Na-
cional, da União dos Servido-
res do Porto do Rio de Ja-
neiro, da Frente de Novem-
bro, da Federação de Mulhe-
res do Brasil e da Associa-
Ção Feminina do Distrito Fe-
deral revelam uma conces-
são, de suma gravidade, às
exigências dos monopólios
norte-americanos, exigências

i e>tas formuladas, ostensi-
mente, por um movimento
reconhecidamente fasci s t a
como a <cruzada» do golpis-ta Pena Boto. Na mesma li-
nha, a Polícia anuncia, ago--fa^-SUa-psltor.<:nr, 

rfo àÍÍfl£Í£

CARESTIA E INFLAÇÃO
do para a Instalação, em
Fcriiuudo Noronha, dé um
pOsío norte-americano para
foguetes teleguiados.

O governo do sr. Kubits-
chek concluiu senie.haníe
ajuste, por si mesmo incons-
titucionul, pois que seih au-
diêncla do Congresso, pa»san-
do por ema da vontade ex-
pressa do povo e mesmo da
resistência patriótica de al-
guns setores da própria ad-
minis tração.

yEl>0 DE APOIAR-SE
m povo

Embora tenha solicitado,
no início do governo, o apoio
do povo para a realização ce
seu programa administrati-
vo, o sr. Kubitschek vem re-
velando, de forma cada vez
mais ciara, um medo equívo-
co de apoiar-se nas massas
populares, nas íôrças demo-
cráticas, patrióticas e nacio-
nalistas. Pensando consolidar
seu governo, não com êste
apoio, mas através de «en-
tendimentos» e «acôrdos>
com alguns*dos mais fero-
zes inimigos de nosso povo— o grupelho golpista, a par-
te entreguista da «oposição>
e o próprio imperialismo
norte-americano — o sr.
Kubitschek, ao fazer tais
concessões, distancia-se das
massas populares. E com ês-
te distanciamento, em lugar
de, como pensa, assegurar
um período tranqüilo à sua
administração, vai, na reali-
dade, acumulando o fermen-
to de graves choques políti-
cos, nos quais poderá en-
contrar-se sem as forças ne-
cessárias para enfrentar os

que procuram, a todo custo,
impor ao pais um «regime
de exceção*.

ANISTIA E COMÉRCIO
EXTERIOR

Característica déste receio
de marchar resolutamente
com o po.o, de apo*ar-se nê-
le, é a posição do sr. Kubns-
cac.;, antes e depois de eleito
e empossado, diante de oois
problemas lunoamemais, co-
mo o do comércio exterior e
o oa aiustia a todos os prê-
sos e perseguidos em virtu-
de de odiosas discriminações
políticas.r -i ;r'-s comícios da cam-
panha eleitoral e, ainda, em
i..... ^.....^..a entrevista cole-
tiva à imprensa, já como
Presidente da República, o
sr. Kubitischek afirmava que
faria tudo para que o Bra-
sil comerciasse normalmente
com todos os países. Reco-
nhecia que esta era uma exi-
gência do «consenso da na-
ção». Pois bem. Diante da
pressão norte-americana e
dos mais descarados agen-
tes dos monopólios ianques,
o governo, durante êste pe-
ríodo, repeliu todas as possi-
bilidades existentes para o
estabelecimento de um co-
mércio regular, e altamente
proveitoso, com a União So-
viética e outros países sócia-
listas.

ü mesmo verificou-se
quanto à anistia, inicialmen-
te apoiada pelo próprio Pre-
sidente da República e por
outras figuras do governo e
logo a seguir restringida, sob
pressão de grupos reacioná-
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rios, apenas aos oficiais gol-
pistas de Jacaréacanga.

Nem tudo foi, naturalmen-
te, negativo neste primeiro
ano de governo do sr. Kubits-
chek. As forças patrióticas e
nacionalistas colocando-se à
frento da luta antigolpista e
em defesa da Constituição
conquistaram importantes

posições que lhes pernvti-
ram obter do governo a ado-
ção de algumas medidas de
grande significação. Entre
elas figuram: a nova política
atômica, o apoio à Petro-
brás, a decretação dos novos
níveis de salário-minimo, o
aumento de vencimentos do
funcionalismo, o respeito à
soberania das assembléias
sindicais e ao direito de
greve, a resistência às ma-
nobras golpistas para afãs-
tar o general Teixeira Lott

A posse dos srs. fuscelino e foão Goulart foi conquistada pela
povo. Até agora o governo não correspondeu a êste apoio populam.

fl imprensa democrática e
destacadas entidades popula-res, como a União Nacional
dos Servidores Públicos.

PITüLâ€0ES DSMTE
00 IMPERIALISMO-

EORTE-AMERfCAKO
I UiípoLs de, um período d»
, roíaíiva resistência n algumas
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lismo norif-americauo (eo-
|mo, por exemplo, a permis-,¦Eao aos rppttais estranjrpu-os
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jmtTou a c*M?er, sob n chan-¦taçetn da «jruerra iminfaite»,
|Ss prpsvsfH-s do Pentágono •
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do Ministério da Guerra, o
congelamento, no Parlamen-
to, do famigerado projeto de
iei de imprensa, o reconheci-
mento de alguns direitos dos
tiabalhadores (aumento das
diárias dos acidentados, adi-
cional de periculosidade pa-
ra os trabalhadores em in-
ílamáveis, etc.

Estes fatos, os negativos e
os positivos (em menor
quantidade) expressam, em
si mesmos, a falta de homo-
geneidade do atual governo,
em cujo seio coexistem des-
de os elementos mais rea-
cionários e entreguistas até
setores de orientação nacio-
nalista e democrática. Daí
sua inconsequência, suas va-
cüações, sua disposição de
ceder às pressões que sobre
êle atuem mais fortemente:
à pressão do imperialismo e
da reação ou à pressão or-
ganizada das forças popula-

res e patrióticas.
Neste momento, o desce**

so do movimento de massas^
a falta de uma coordenaçã*
maior das forças que defen»
dem um programa naeion»
lista e democrático, combina?
áo com um certo retomo ds
tensão internacional, permt
tem que os setores reacioná-
rios e entreguistas façam
predominar sua orientação
ao governo. Na medida era
que isto sucede, vão-se tor-
nando mais duras as condi»
ções para a atuação dos se-
tôr^s democráticos de deiv
tro do governo, o que poda
conduzir, se não houver
maior atividade das ma*
sas, maior organização e uni-
dade das forças populares S
nacionalistas, à transforma-
ção da atual administração
num bloco reacionário e en-
treguista, que governe con-
tra o povo.

0 POVO ORGANIZADO DECIDIRA
A fim de que isto não suceda, é necessário que se rea-

lizem os máximos esforços para que as massas populares
passem a lutar concretamente em defesa de suas conquistas
e por suas mais sentidas reivindicações. E* necessário que
todas as forças que se batem pela emanciparão nacional e as
franquias constitucionais, dentro e fora do governo, se unifr
quem amplamente para manter as posições qu? detêm. •

resistirem à pressão do imperialismo e da reação Iibsrticida.
Unidos, estas forças podem deter a ofensiva entreguista.

PRINCIPAIS ASPECTOS NEGATIVOS
DE UM ANO DE GOVERNO J. R.

Capifwlafão à pclitica de guerra norte-americana com
a cessão de uma base para foguetes teleguiados, em
Fernando de Noronha, aos EE. UU.
Sabotagem, pelo Itamarati, ao estabelecimento de re-

lações comerciais com a URSS e a República Popular
da Òhhiál
Fracasso vò 'combdte à inflação e à carestia da vida.
Âimienío de im-posies indiretos e de tarifas.
Violação do direito cottstititckwial de livre associação,
com o fechamento de diversas entidades populares e
deniÒcrâtibàsl ' '
YacUição diante do bando golvista, procurando "apla- \
cá-lo" através de concessCes ao "anticomunismo" sis- |
tem-ituo.
Resistência à extensão da legislação social ao campo.
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PELA DEMOCRATIZAÇÃO DO PARTIDO
ÀGILDO BARATA

O movimento operário e es
munista mundial sofre uma
de suas mais gigantescas cri-
«es.

Creio que desde os dias da
crise oriunda da decomposição
dos partidos e grupos que en-
earnovam o pensamento capi-
tulacionista da Segunda Inter-
nacional/ desde então o movi-
mento marxista não sofre tão
dura prova. Nos tumultuosos
dias da Primeira Grande Guer-
ra Mundial, o gênio de Lenin,
assessorado por um poderoso
grupo de intelectuais e filóso-
ios, lança-se impetuosamente
«contra a corrente» e procla-
ma: «Morta a Segunda Inter-
nacional, viva a Terceira In-
temacional!»

Mais de 40 anos rolaram sô-
bre esses fatos. Hoje temos não
mais um pequeno-grande e he-

berta através de um processo sos>. Hoje aqui. e au, surgem
lento, duro, difícil.

De qualquer modo, porém, o
«novo» surgirá. Mas, se se mas-
cara o processo de luta dos
contrários existentes no bojo
dos fenômenos, a descoberta
do novo é muito mais demora-
da e penosa.

A busca do novo é sempre

oo perfis de equilíbrio em bus-
ca de soluções. As soluções, po»
rém, náo cairão do céu. E mui-
to menos no caso brasileiro.
Não serão alcançadas — como
diz o Projeto — «sem desarrai-
gar tôda uma tradição e isto
não será conseguido sem ven-
cer sérias e obstinadas resis-

um ato de inteligência e por tências, ainda que se apresen-
isto, no seio dos movimentos te sob as formas mais sutis»,
revolucionários, é dever dos Algumas dessas resistências
verdadeiros marxistas, tudo fa- não serão tão sutis, serão até
zerem por garantir o ambiente grosseiras; mas no caso não
de livre e fecunda discussão, importa a forma pelas quais
esmagando a tendência dos
que se aferram, como ostras,
ao velho. Nesta Juta, os cha-
voes do passado são esgrimi-
dos como se fossem inabaláveis
argumentos: surgem de cam-
bulhada os insultos e as iro-
nias. E o debate assume, então,

róico Partido Bolchevique a não mais ° aspecto de um ato
de inteligência, mas também
o de um ato de coragem.

conquistar o poder na velha
Rússia Czarista. Hoje há um
Imenso sistema de nações no
mundo socialista. A maior par-
te do ingente e grandioso tra-
balho dos partidos operários e
comunistas do sistema sócia-
lista é de caráter experimen-
tal. Nunca no mundo houve
,um tal sistema. E as fórmu-
;las clássicas, tudo aquilo que
escreveram nossos clássicos
exatamente porque se trata de
clássicos marxistas que consi-
deram a vida um «perpétuo
fluir», um permanente e ine-
xorável «ser, não ser e vir a
cer», pensadores que afirma*
vam o movimento inseparável noy°
da matéria, é precisamente por
tudo isso, que o tnarxismo-le-
nir.ismo exige que os fatos
atuais sejam examinados, em
sua completa interligação e
em E2ii desenvolvimento à ba-
se da nova realidade que exis-
te no mundo.

A verdade, em nossos dias,

x:—:x

O movimento socialista —
diziam os clássicos — era a
soma do movimento operário
mais a consciência socialista.
Havia a «inculcação» da cons-
ciência socialista, vinda de

se apresentem: o fundamental
é seu conteúdo írenador.

De qualquer modo, e custe o
que custar, é preciso vencer a
resistência e ir adiante

x:—:x

Um dos obstáculos a trans-
por é o problema de: Qual
será o grupo, camada ou cias-
Se que, no Brasil, está em me-
jUiores condições de realizar o
debate, de descobrir o «novo»?

Sôbre isto tenho firmeza de
opinião: o novo surgirá da in-
telectualidade ou da «inteli-
guêntsia» marxista. E isto por*
que a pesquisa, a descoberta
do novo — como disse — é um

fora da classe operária, pene- ato de inteligência, ;de hábito
trando no movimento operário
espontâneo.

Hoje, a atração dos ideais
do socialismo científico ultra-
passa os limites do movimen-
to operário. Êste é um fato

A nova estrutura do mundo,
com a presença de todo um
imenso sistema socialista é a
realidade de nossos dias. E'
uma realidade concreta e ob-
jetiva. Esta realidade não po-
deria deixar de exercer decisiva
influência na consciência do
homem, uma vez que é «a rea-

de ler, de estudar, de cultura.
E contra a «inteliguêntsia»
choverão os chavões transfor-
mando o debate em um ato
misto de inteligência e cora-
gem. E' preciso, então, não
afrouxar, até que surja a nova
verdade.

Achada esta, o proletariado
a tomará em suas mãos poten-
tes.

x:—:x

Na luta por uma nova socle-
dade brasileira, temos de desço-
brir o caminho especificamen

tal como em dias passados, só lidade que determina a consci* te nosso e nesse terreno —
pode surgir do choque vlolen*
to — por vezes brutal mesmo
— dos conflitos de contrários
em presença.

O método dialético de pensar
e agir repousa essencialmen»
te em revelar os contrários
existentes no bojo dos com-
plexos fenômenos da natureza
e da sociedade e descobrir, as-
sim, do choque dos contrários, de concepções sôbre o que é

ência e não o contrário». Par- sem deixar de valorizar o es
tidos, grupos, classes e cama* íôrço imenso realizado e os
das sofrem em suas consciên* êxitos conseguidos — o funda-
cias o reflexo desta estupenda mental é ver que muitas e mui-
realidade. tas são as coisas que precisam

Novas fórmulas precisam mudar. Êsse é um problema de
surgir para traduzirem nova nossos dias, do qual não há
realidade. E é por isso que es* como nem por qué fugir.
talou no movimento operário Na multiplicidade dos pro-
e comunista a crise, o choque blemas nacionais a enfrentar,

a síntese de uma nova verda-
de.

A conciliação no terreno dos
princípios-ér tudo o que pode
haver de mais antimarxista,
de mais antidialético.

necessário fazer para abrir ca-
minho mais rápido para o fu-
turo."Desde logo surgiu o proble-
ma da diversificação dos cami-
nhos à medida que novos e no-

Eis porque, nas ocasiões~de^ VOs poVos marcham para o so-
crise, enquanto os filósofos e cjaijsmo ou para o comunis»
pensadores idealistas buscam mo
mascarar os choques, ocultar brasileiro 

o caml-os conflitos ou pregar a con* m caso orasueiro, o cami

dois existem, a meu ver, que
assumem para o Partido uma
particular importância* os pro-
blemas de uma justa orienta-
ção—política-(problemas pro-
gramáticos, táticos, etc.) e os
problemas dos métodos a se-
rem usados. Ambos são impor-
tantes, mas estou firmemente
convencido de que o que há de
mais urgente a fazer é mudar
os métodos. Com os métodos

SALVACUARDAR A UNIDADE DO PARUDOí
PRIMEIRO DEVER DO COMUNISTA

O camarada Aglldo Barata
publicou em "NOTICIAS DE
HOJE" um artigo intitulado —
"Pela democratização do Parti-
do", — o qual contém concel-
tos e opiniões errôneas, preju-
diciais & causa que defendemos.

JOÃO AMAZONAS
do "choque violento, por veiea propugnando o surgimento dl
mesmo brutal" entre o velho que novas fórmulas para o movl-j
resiste e o novo, que ainda vai mento revolucionário brasileira,!
surgir desse choque violento. o camarada Agildo Barata, ls-

Semelhante tese nada tem da ranta no seu artigo outra quês-
marxista e é extremamente tão: a quem cabe realizar o de*
perigosa. Nada tem de marxista bate? a quem cabs elaborar a>

partindo das premissas falsas de porque a luta entre o velho e o orientação, a linha geral do Par-
que o movimento comunista mun. novo, no Partido, não constitui tido? *
dial está cm crise, de que existe uma contradição antagônica que segundo o
no Comitê Central de nosso Par- deva ser resolvida por métodos
tido uma suposta "crise de con- violentos. Só existem contradi-
fiança", de que "estão fora da Ções antagônicas no Partido quan
legalidade" todos os organismos do nele penetram concepções es-
dirigentes , intermediáries do tranhas ao marxismo, quando há g^^ camarada Agildo Barata.
Partido, escreve o camarada fórça3 contra-revoluclonárias que
Agildo Barata um artigo para procuram desviar o Partido de
defender a necessidade de subs- seu justo caminho. E é extrema- . .
tituir pessoas na direção do Par- mente perigosa, porque dirigida Princípios
tido. O camarada Agildo Bara- contra a unidade das forças re- °» a° rartiao ao
ta entra, assim, no debate, n&o volucionárias, vlsa a enfraque-
para defender opiniões e parti- cer o campo do socialismo que
clpar da luta pelo reíorçamento suporta dura luta contra o cam-
do Partido. Quem quer que leia Po imperialista.

De outra parte, a crise de que
fala o camarada Agildo Barata,
se existisse, deveria expressar-
se negativamente no conjunto

camarada Agildo
Barata esta tarefa cabe à inte-
lectualidade marxista, ou, como
escreve, á "intcligentsia" mar-
xista. Também é errônea essa to-

seu artigo compreenderá ime-
dlatamente que seu objetivo é
outro. Quer levantar no Parti-
do um movimento contra a per-
manência de determinados ca-
maradas nos organismos dirigen atividade dos comunistas. Nfto

O Partido Comunista elaboro
sua orientação e enriquece seus

coletivamente. Isto
proletariado

uma grande vantagem sôbre oe
partidos burgueses. Multando
em suas fileiras operários, cana»
peneses, donas de casa, intelee-
tuals, etc., pode e deve o Parti-
do incorporar criticamente a ex-
pertencia e o conhecimento va-
riado e complexo de seus mili»*
tantes e das massas. Essadas realizações socialistas e da pU experiência, baseada na dou*

tes do Partido, quer transformar
a luta de opiniões em luta con-
tra pessoas. O camarada Agildo
Barata não pode desconhecer
que salvaguardar a unidade do
partido é o primeiro dever de ca-
da comunista As opiniões er-
rôneas do camarada Agildo Ba-
rata oevem ser combatidas. No
Partido não pode ter livra cir-
culaç&o idéias estranhas à ideo-
logia do proletariado, muito me-
nos, idéias prejudiciais à uni-
dade do Partido. Examinemos,
pois, algumas das questões le-
vantadas no referido artigo.

pode haver crise sem ccnseqüôn-
cias materiais. Tal fenômeno,
porém, nao ocorre, a realidade é
bem outra.

O movimento comunista al-
cançou, nestes últimos 10-12
anos, significativas vitórias. O
socialismo que existia em am
único país, transformou-se num
sistema mundial, e as idéias ao*
cialistas adquiriram grande fôr-
ça de atração. Cresceram imen-
samente a autoridade e o pres-
tiglo da União Soviética, em
marcha para o comunismo. Th-
unfou a Revolução na China. Oa
Partidoa Comunistas robusteee*
ram-se em todo o mundo: na
França, tornou-se ob Partido;
na Itália, Junto com ca socialis-
tas de esquerda, representa qua-
se a metade do eleitorado; na
Indonésia, o PC 6 agora oi.»
grande partido do pais.

Em ligação eom estes êxitos,
verifica-se a desagregação do
sistema capitalista, o Impe-
rialismo sofre derrota após der-
rota: na Europa, na Asla, na
África, no Oriente Médio, na A.
Latina. E per Isso desespera •rata, o movimento operário nao m^ $em 0 consegulrt íazeratravessa tão dura prova. voltar fttrás a roda da História.

O camarada Agildo Barata Jiao M^* -M
demonstra sua afirmação. Diz E""03* »™ dúvida, foram co-
apenas que a crise consiste na metid°s no movimento comunis-
luta entre duas concepções em ta mundial. Não se avança sem un^ im^a poltlca "descoberta"'!

Afirma o camarada Aglldo Ba-
rata que o movimento comunis-
ta mundial está em crise. "So-
fre, escreve êle, uma de suas
mais gigantescas crises". Des-
de a época da decomposição da
n Internacional — quando cam-
peava o oportunismo, quando o
movimento la em retrocesso,
quando se tornava necessário
criar partidos de novo tipo —
desde essa época, diz Agildo Ba-

trina marxista, é o que se de*<
nemina de sabedoria coletiva do!
Partido. Se o Partido quer acer-J
tar, deve apoiar-se na sabedoria'
coletiva de seus membros. Tôda'
elaboração individual, ou de uns
pequeno grupo, cemo prova nos-
sa própria experiência, está sen»-
pre sujeita a unilateralismos • a
erros. Por isso o Partido deve
esforçar-se por atrair A eia»;
boração de sua linha política e tíe
seus documentos fundamentai^
o maior numero possível de mk
li tantes. Nisto Justamente con»
siste uma das vantagens essen»
ciais da democracia interna. jj

O camarada Agildo Barata*
quer, no entanto, dentro do Par-
tido, uma nítida distinção en-
tre oa seus membros — de um la-
do, a "intelectualidade" a. <M
outro, oa demais membros do
Partido. Acg primeiros cabe rea»
litar • debate e descobrir o nov«s
E aos demais? O silêncio do ca»
marada Agildo Barata nfto deixe
de sv significativo, porque erfc
dentemente seria embaraçoBOfc
em artigo em que se fala da d*»
mocratização, justificar a exiá<
têncla nas fileiras do Partido
de tôda tuna categoria de inseri»
tos que nada mais deve fazer **<=•
não obedecer, realizar cegamen-;
te as tarefas decorrentes de,

busca opiniões dentro e fora das li- orientação política nacional e

ciliaçâo freando. qualquer que nho so poderá ser encontrado que temos pouco adiantaria
seja o pretexto, o livre curso num ambiente de livre debate, e não creio mesmo que, apli-
dos choques entre o velho que dejivre discussão, A luta de cando^ poderia surgir uma
resiste e o novo que
abrir caminhos, os filósofos e
pensadores marxistas põem
em relevo as contradições pa-
ra superá-las. A conciliação é,
então, antimarxista; e a supe-
ração das contradições postas
em relevo é marxista.

E' claro que na busca do
novo muitos são os caminhos
errados e equivocados, os fal-
sos caminhos. E é o que está

-acontecendo no campo experi-
mental do sistema socialista.
A estrada justa da verdade,

leiras do Partido.
Embalde se buscará frear ês-

se processo. Por anos e anos,
como diz o Projeto de Resolu-
ção, «abdicamos da capacida-
de de pensar independentemen-
te e do necessário espirito
criador». Esses tempos obs-
curos passaram.

A mola de compressão do ra-
ciocinio, da faculdade de pen-
sar chegou ao máximo de sua
contenção e as forças imensas
que estavam comprimidas de-

porém, jamais poderá ser vis- sencadeiam-se em processos
lumbráda se se busca conciliar inexoráveis de discussão, a"os 

opostos, em vez de fazer res- partir do XX Congresso do P.
saltar os contrários nos pro- C. U. S., no Brasil e em todo
cestos de discussão. o movimento socialista mun-

A nova verdade também dial.
nunca aparece comnleta e aca- Primeiro foi o regime tor-
bada, de um jato. Ela é desço- rendai dos «desabafos coníu-
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justa.
O P. C. B. jamais soube usar

a soma imensa da sabedoria co-
letiva do Partido. A arrogân-
cia e auto-suficiência de um
pequeno grupo dirigente, que
se projetava com maior ou
menor intensidade em todos
os escalões do Partido, de cima
abaixo, matava no nascedouro
qualquer embrião de idéia no*
va. «A verdade» tinha de vir
sempre e invariavelmente, «de
cima».

E' certo que se aconselhava
que as bocas se abrissem... e,
por vezes .elas se abriam mes-
mo; mas os ouvidos estavam
entupidos pelos «canais» com-
petentes de uma burocracia
mais ou menos gervll Intelee-

(Conclui na 8* Pág.)

choque: uma que defende o ?e-
lho e outra que deseja o novo..

£ de crer que o camarada Ágil-
do Barata não quer, com Isto.
referir-se ao choque normal de
opiniões dentro do Partido. Na

Juta revolucicnária há um cons-
tante processo de superação do
velho pelo novo. O novo surge e
trava a luta contra o velho de
maneira permanente dentro do
Partido e do movimento revolu-
cionário. Se essa luta de opi-
niões, a luta entre o velho e o
novo, constituísse uma crise, o
movimento comunista viverif
num-eatado-de ci'isg~cFõnlcãr

cometer erros. Há erros corri- peja "inteligentsia" marxista dq
gidos ou em via de correção, er- Partido. Não se pode estabelecer!

Na realidade, o camarada AgU-
do Barata defende em seu artl-
go a tese de que o movimento
comunista mundial está dividi-

ros que afetaram e afetam, em
maior ou menor escala, êste ou
aquele pais socialista, êste ou
aquele Partido Comunista.' Mas
Isto não nega, nem anula, no
conjunto, os imensos êxitos Jâ
alcançados pelo movimento co-
munista mundial. Tudo isto re-
vela e comprova a justeza e a
vitalidade das idéias marxistas-
leninistas que ae vão tornando
vitoriosas em todo o mundo.

Nfto se pode, portanto, falar
jun_çrlEe_-er-menos ainda, falar
em choques de concepções anta-
gônlcas no movimento comunis-
ta mundial.

uma divisão entre Intelectuais •
operários no Partido. Uns t ou-
tros são membros do Partido sl
contribuem, na esfera de sua
atividade e na medida de sua <*°l
paridade, para a elaboração da|
política do Partido para o farta-,
leclmento do Partido e de suais
ligações com as massas. !

Ao tratar desta questão, o ea«
marada Agildo Barata caí ns
idealismo, por mais que, em se»
artigo, fale no materiallsmo dt**
lético. fi evidente qtie. o cama-
rada Agildo Barata supõe aer oj
novo uma invenção raciona!!»**',
(a verdade deve ser encontrada

Ao que parece, o camarada AgU pela simples força da inteligéo*.
do Barata, perde de vista o qua-

do entre duas concepções anta- dro real de avanço do movimen-
gônlcas. E por isso, propugnan-
do o surgimento de novas fór-
mulas, o camarada Agildo Bara-
ta afirma que, tais fórmulas, eó
podem ser encontradas através

to revolucionário e confunde o
secundário, que sao os *rrog e
defeitos, com o principal, que
são cs acertos e oo êxitos alcan-
çados.

cia). Para um marxista, no en-]
tanto, o novo não será Jamais
fruto de uma criação abstrata,;
só poderá surgir como expressão
de um processo de forças reaiV
da prática de milhões de peasca*

(Conclui na V Pâg.& /
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Resolução do Comitê Regional ue Minas
Gerais do Partido Comunista do Brasil

O Comitô Regional de Minas Gerais do
(Partido Comunista Uo Brasil, após reuniões

das quais parüciparàn. outros elementos di»
rigences do Partido, paru debater os impor*
tutiies problemas suscitados p-oio XX Cun-
crasso do P.C.U.S. e o Projeto Ue Resolução

Ido Comilô Central do P.CB., resolveu tomar
'esla resolução publica, dirigida aos comunis»
¦tas, aos trabalnadores e a tôdas as t/ircaa
'n.jpulares e progressistas da Região.

A DISCUSSÃO NO PARTIDO

O «Projeto de Resolução do C.C. do P.CB.
^ sobre os ensinamentos do XX Congres»

«o do P.C.U.S., o culto à personalidade e
ouas conseqüências, a atividaue e as tarefas
'do P.C.B.», pelo qual o C.C, embora com
jetraso, como reconheceu, abriu a discussão no
iparüdo, constituiu um passo significativo pa»
il-a o rompimento com os velhos métodos de
direção partidária. Sob êste aspecto, atendeu
Plenamente às exigências do Partido.

O C.R. de M. Gerais manifesta sua saüs-
facão e, mesmo, entusiasmo pelos debates
que se travam no Partido. Congratula-se pelo
•inicio de um sadl»j processo de democratiza-
ção da vida partidária na Região. Há uma
lusta preocupação dos comunistas, amigos e
s.mpatisantes em examinar a atuação do Par-
lido, particularmente os erros que têm im-
pedido um maior avanço em sua atividade.
Liberta-se o espírito critico e autocrítico.
Constata-se uma sensação nova e uma con-
fiança revolucionária no combate aos ma-
iles decorrentes do culto à personalidade. São
denunciadas com vigor as violações dos prin-
cípios leninistas de direção coletiva e já se
dão os primeiros passos mais filmes no com-
bate ao dogmatismo e ao subjetivismo, pro-
curando-se estudar a realidade local e as ex-

{)criências 
da própria vida do Partido e dás

utas do povo. Começa, pois, a circular um
sangue novo em nosso Partido, na Região.

Não temos nós, comunistas, de que ar-
repender-nos com êsse debate amplo e de-
mocrático. A luta de opiniões, a crítica e a
autocrítica, é a única maneira de assegurar,
em nossas fileiras, a correção dos erros, a
vitória do que é novo sobre o que é velho
e deve ser superado, para a conquista de no-
vos êxitos. Unidos como um bloco indissolu-
vel, tendo à frente o C.C, estamos seguros de
que se abre, a nosso Partido, uma ampla' perspectiva de avanço e fortalecimento.

Reconhece, entretantOj o C.R. que, ao
abandonar a posição anterior de excessivo
centralismo, abdicou de seu papel dirigente,
deixando, por isso, que as discussões se de-
•envolvessem espontaneamente. Acredita d*
C.R. que no mesmo erro incorreu o C.C:. No
sentido da correção dessa falha, a carta do
camarada Prestes ao C.C. íoi uma contri-
touição positiva. A ausência de orientação
ros debates vinha contribuindo para que
eles se realizassem, de modo geral, desli-
jgados do Projeto de Resolução do C.C e pou-
;co relacionados com o estudo da realidade da
Região, não estimulando, por outro lado, nos-
sa atividade política de massas. Daí a neces-
sidade de corrigir essas falhas e, ao mesmo
tempo, intensificar os debates.

I ALGUMAS QUESTÕES DO XX CONGRES-
60 DO P.C.U.S. E A SITUAÇÃO POLÍTICA

_>j » ATUAL ««

O'CR. debateu algumas questões levan-
tadas no XX Congresso do P.C.U.S., os últi-
mos acontecimentos políticos ocorridos no
mundo e a influência dos mesmos em nosso
pais.

Tais acontecimentos vêm confirmar a
Justeza das questões focalizadas no XX Con-
gresso do P.C.U.S., como a da coexistência
pacifica dos dois sistemas, a possibilidade de
Ümpediras guerras em nossa época, o des-
moronamento do sistema colonial do impe-

Irialismo e as formas de transição dos diferen-
tes paises ao socialismo.

Diante disso, desesperam-se os círculos
monopolistas das potências colonialistas, que
tudo fazem para desencadear uma nova guer-
ra mundial. Simultaneamente com o ataque
iao Egito e aproveitando-se do movimento ge-
irado pelo descontentamento das massas em
conseqüência dos sérios erros cometidos pelo
'Partido Comunista e pelo Governo da Hun-
gria, provocam uma contra-revolução na-
iquêle pais. Não alcançaram porém seu inten-
jto, em virtude da ação da União Soviética em
defesa do socialismo e da paz. Ao mesmo tem-

|po, as forças da paz conseguem aliviar a ten-
são criada pelas potências colonialistas no
Egito.

As forças colonialistas norte-americanas,
aproveltandò-se dos acontecimentos Interna-
cionais, voltam-se com mais sofreguldão pa-

ÍJTa o Brasil. A pretexto de defesa do hemis»
j ferio, pretendem instalar uma base de fogue»
'tes teleguiados em Fernando de Noronha e
i outras bases militares em nosso território,
i ferindo nossa soberania e procurando nos en»
l trosar a uma política de guerra que a Consti-
tuição proíbe e nosso povo repele. Obletlvam,
com isso, a completa dominação política do

pais, Impedir o movimento pela democracia
e em defesa da soberania nacional, que crês»
ce; o, ao mesmo tempo, mociilieando a politi*
ca atômica do governo, apoderandose de nos»
so petróleo, dos minerais atômicos e demais
riquezas nacionais, aprofundar o domínio eco»
nômico; sobre o país, possivelmente afastar
outros concorrentes estrangeiros que afluem
ao Brasil e impedir o nosso desenvolvimento
que, evidentemente, contraria seus interes»
ses.

Não é por acaso que tais fatos coincidem
no pais com uma onda de agitação reacloná-
ria e entreguista, visando, entre outras col»
sas, afastar do governo os elementos mais
patriotas e democratas e fechar entidades
e jornais.

Acreditamos que, com sua ação patriótl-
ca, saberão os mineiros contribuir para que
seja repelida a pretensão colonialista. Con-
fiamos em que o processo de unificação das
forças patrióticas e democráticas continuará
a desenvolver-se, Isolando os reacionários e
entreguistas. Prosseguiremos, assim, mais rà-
pidamente, nd caminho da defesa de nossa
soberania e da manutenção de um clima de
legalidade e de paz, no qual o povo, desfru-
tando das franquias democráticas assegura-
das pela Constituição, possa avançar no
sentido do progresso social.

SOBRE O CULTO A PERSONALIDADE E
SUAS CONSEQÜÊNCIAS NA REGIÃO

O C.R. debateu o problema do culto à
personalidade e suas conseqüências entre nós.

Para os marxistas, são as massas traba-
lhadoras que fazem a história. Os indivíduos,
as personalidades, jogam um papel maior ou
menor na medida em que expressam as ne»
cessidades já maduras do desenvolvimento
social.

Um dos mais preciosos ensinamentos do
XX Congresso foi o combate ao culto à peiv
sonalidade. Iniciando-se paulatinamente em
torno de Stálin, o culto à personalidade che-
gou a erigir-se num sistema, a partir da
União Soviética. A opinião do conjunto dos
comunistas, o pensamento e a ação das mas-
sas foram relegados a plano secundário. Tu-
do o que vinha de Stálin passou a ter foros
de infalibilidade. Daí a Imposição de cima
para baixo, o subjetivismo, o desrespeito à
realidade. Tal situação se refletia mais ou
menos no movimento comunista de cada
lugar, conforme o conhecimento maior ou
menor do marxismo e da realidade objetiva
e sua ligação com as massas.

No país, aceitávamos como verdades in-
discutíveis tudo o que vinha de fora. Apli-
cavamos mecanicamente as experiências dos
outros Partidos Comunistas, particularmente
do P.C.U.S. Cremos que ô reflexo dessa si-
iuação na atividade de nosso Partido preci-
sa ser examinado historicamente. A nosso
ver, o Projeto de Resolução devia ter desta-
cado que reside na pouca assimilação do mar-
xismo pelo Partido e.na sua falta de liga-
ção com a realidade brasileira uma das cau-
sas principais de nossos erros.

Pensamos igualmente que as manifesta-
4Ões do culto à personalidade devem tam-
bem ser examinadas em relação a Minas,
analisando-se a posição de menospreso de cír-
culos dirigentes do C.C. para com os comunis-
tas da Região.

Nos debates até agora realizados na Re-
gião, ficou constatado como tem sido pre-
judicial, para o nosso Partido, a prática do
culto à personalidade, que também aqui se
erigiu em sistema. Suas funestas manifesta-
ções verificaram-se de várias maneiras: no
mandonismo, no arbítrio, na auto-suficiência,
por um lado; na insensibilidade, no' confor-
mismo, da despersonalização, por outro lado.
Criou-se um ambiente onde os «chefes» da-
vam ordens e os «subordinados» obedeciam, a
pretexto da unidade e da disciplina. Eram
tais os métodos de trabalho empregados, que
muitos camaradas estavam se tornando es-
tranhos à sociedade, perdendo mesmo as ca-
racterísticas do povo mineiro. E', pois, com-
preensível que, nessas condições, o trabalho
com as massas, o trabalho com os aliados,
a construção do Partido, tudo, enfim, se tor-
nava extremamente difícil.

Não realizávamos a direção coletiva, nem
criávamos condições para que ela se exer-
cesse plenamente. Isto, a começar do pró-
prio Comitê Regional, onde imperava.-absolu-
to, o Secretariado. Os demais membros do
C.R. eram como que representantes do Se»
cretariado nos organismos era que atuavam.
Era comum que entre uma reunião e outra
um membro do C.R. fosse transferido sem
o conhecimento do organismo, pois que dl-
rígia era o Secretariado e não o Comitê. O
culto à personalidade se dava especialmente
com o 1* secretário, particularmente se tra-
tando de membro do C.C O próprio secreta-
riado era tolhido, na prática, pelo 1* secreta-
rio. E o mesmo quadro se repetia de organis-
mo nara organismo. Assim, o sistema do cul-
to não estimulava a Iniciativa criadora dos ro-
munistas, dos organismos Intermediários,
das onjanteacóes de base do Partido. O pró-

prlo estudo da teoria era dogmático, preso a
fórmulas que Drocurávamos introduzir, à íôr»
ça, numa real\ade que pouc«j dominávamos.
Nessas condições, era difícil ao C.R. traçar
uma acertada conduta política.

Considera o C.R. indispensável um reexa-
me da política adotada em relação aos mem-
bros do*'Partido. Cada organismo precisa re-
ver os métodos adotados nas «promoções»,
«rebaixamento:», afastamentos e, até mesmo,
expulsões do Partido. Tal revisão deve
basear-se nas indicações do Projeto de Re-
solução do C.C Ao lado dessa revisão e redis-
tribuição criteriosa dos membros mais res-
ponsáveis do Partido, cada organismo pre-
cisa cuidar, também, da preparação teórica
de seus membros, a fim de que os mesmos
possam estudar e interpretar com justeza
a realidade local e saber, junto com o po-
vo, encontrar a saída mais justa para cada
problema.

O C.R. chama a atenção para a necessi-
dade de um estudo concret.o, na base da expe-
riência, da estrutura orgânica do Partido,
pois esta deve estar subordinada aos objeti-
vos políticos e às tarefas do Partido. Assim,
ao chegar ao V Congresso, teremos uma vi-
são clara sobre a íorma de estrutura que de-
va ter o Partido.

Cremos que os sérios erros e falhas exis-
tentes poderão ser sanados através das mu-
danças nos métodos de direção e no esfor-
ço conjunto pelo domínio do marxismo e
da realidade de cada local, o conhecimento
dos problemas de tôdas as camadas popula-
res e ò estreitamento de nossas ligações com
as mesmas. Joga, nesse sentido, um papel
primordial para a democratização da vida
partidária considerar de forma justa e es-
timular as criticas de cada militante, dos
amigos do Partido e das massas. Garantir
livre Tcurso à crítica e à autocrítica em
nossas fileiras será a maneira mais segura
para p desenvolvimento firme de toda a capa-
cidade criadora e realizadora do Partido e
das massas.

ALGUNS ASPECTOS DA REALIDADE
DO ESTADO

Ct C.R. debateu alguns aspectos do de-
senvolvimento econômico-social do Estado, os
objetivos em torno dos quais a ação das
forcais progressistas podem impulsioná-lo e
a posição do Governo Bias Fortes.

Não têm o C.R. a pretensão de haver es-
gotado esses problemas ou de ter dado a
última palavra sobre os mesmos.-Isto só pode-
rá ser feito com o estudo, o debate e a ação
do conjunto do Partido e de tôdas as forças
interessadas no desenvolvimento do Estado,
Inclusive da intelectualidade mineira.

Acha o C.R. que nada justifica a análi-
se excessivamente tímida do Projeto de Re-
solução s^bre a realidade econômico-social do
país. O Programa do Partido fez uma análi-
se unilateral dessa realidade, levando-nos a
posições sectárias que não contribuiam para
a unificação das forças progressistas. O
Projeto, admitindo a invalidade de algumas
teses do Programa, mas não aDrofundando o
exame da realidade do país. deixou o Partioo
desarmado na luta pelos objetivos colocados.

Julga o C.R. inteiramente justa a indica-
ção do 

"Projeto, 
para que os organismos do

Partido estudem concretamente a disposição
das forças políticas e a composição dos govêr-
nos locais. Para Isto precisamos conhecer co-
md se manifestam, no Estado, as leis de de-
senvolvimento social, em que base econômi-
ca se assentam suas instituirões. De outro
modo, cairemos inevitavelmente num exame
superficial e em ooiniões mais ou menos sub-
jetivas sobre as forças políticas e o governo
do Estado.

Um dos aspectos básicos da realidade de
Minas é ainda seu atraso econômico-social,
mesmo em relação ao país. Sua renda per ca-
pita é inferior à renda média do Brasil. A
economia do Estado ainda se caracteriza, em
bôa parte, pela exportação dos produtos pri-
mários. Alimentamos o resto do país e o es-
trangeiro de minério bruto, mas não temos
aqui uma grande siderurgia. Temos o maior
rebanho bovino do país, mas quase nos limi-
tamos a exportar gado em pé. Desfrutamos
da situação pouco lisonjeira de ser o grande
exportador de braço humano para os_çen__

jro___j___ais-^romissorés-do país, polsfllelicôr»
do com o Censo de 1950 mais de 1 milhão e
200 mil mineiros vivem fora do Estado. Co-
mo conseqüência dêsse atraso, chega-se à
dolorosa constatação de que no Estado es-
tão»... fora do alcance econômico do sistema
educacional e sanitário cerca de 5.400,000 ha-
bltantes». (Plano de Eletrificação de Minas
Gerais — 1950).

Outro aspecto inegável é a penetração
das forças estrangeiras na economia do Es-
tado. Indiretamente, como parte do país, é
evidente nossa dependência da economia nor-
te-americana. Diretamente, forças econômicas
européias têm aqui uma expressão considera-
vel, controlando mais de 70-Tr dos capitais da
Industria siderúrgica de Minas.

Contudo, uma característica desta realfc
dade é também o avanço da industrializaçãa^i
Avanço desordenado, associado à penetraçã'
econômica estrangeira, mas, de qualquer ío:
ma, um avanço. Ele se acentua enormemen
nos últimos anos, sobretudo em alguns
tores da indústria básica, como energia ei
trica, siderurgia e cimento. Mas seria errai
restringi-lo a êste periodo. Seu inicio talv
possa ser localizado na década de 1920. U
particularidade é que o Estado participa di
tamente dêsse avango, suprindo a insuflei.
te acumulação capitalista privada ao tom
a seu cargo os maiores empreendimentos.

Outro aspecto da realidade mineira éestacionamento, ou, mesmo, retrocesso re.tlvo de sua produção agrícola. Dos quatprincipais produtos, que abarcavam, em 1979% do valor de sua produção agrícola, a
nas o arroz vem aumentando sua produção^Os demais não acompanham, siquer, o rítm©
de crescimento da população. E o rendimento
da terra, por hectare, diminui progressiva»mente, com exceção do café, onde acusa ligeh
ro avanço,

Que base econômico-social corresponde
essa realidade? Julgarmos errado, hoje^
falar no predomínio das relações de produ»ção semifeudais, retrógradas. Diversos íato«
res nos levam a constatar o predomínio da*relações de produção capitalistas. O valor da
produção industrial se toma cada vez mai*exoressivo em relação ao -da produção agríco*Ia; o número de parceiros e o valor da quo»ta-parte de sua produção, de acordo com •Censo de 1950, são inferiores ao número doassalariados agrícolas e ao valor total de seu*salários. A penetração capitalista atinge •campo, principalmente pela transformação
gradativa de latifundiários em latiíúndiárioji
aburguesados. Mas seria igualmente errônea
ignorar a existência de fortes sobrwW
vências feudais. O monopólio da terra, aceiíjtuado de 1940 para 1950, a parceria e ós m**-
todos primitivos de exploração da terra são*
a nosso ver, as causas «do atraso na agricul»
tura e de boa parte dos entraves à própri*indústria.

A burguesia é, em Minas, no íundamem
tal, uma força econômica e politicamente atM
va em defesa do progresso e do desenvolvi*}
mento do país. O afã de progresso é hoj«
uma característica da burguesia mineira. Áé
mesmo tempo, apega-se ela às soluções est»
tais, sendo conhecidas as posições de seus oi*
gãos de classe a êsse respeito, o que a pro»dispõe naturalmente a uma posição anti"
imperialista. Isto, cremos, se explica pelaiexcepcionais condições de Minas, partícula!*-»mente de sua região central, para" a indústria
pesada, que se manifesta mesmo como umá
tendência histórica. A burguesia mineira nã*
contando com uma acumulação capitalista su»
ficiente para enfrentar tal problema, volt»
se acentuadamente para as soluções estatal*
Contudo, ela está presa a algumas amarrai!
em sua luta pelo desenvolvimento industrial!
acha-se associada ao Imperialismo, particuwlarmente o eurot>eu. o que, no entanto, lh«
facilita certas manobras face ao imoeriali9- \mo norte-americano dominante no país; el__
própria está. comprometida com o monopólio
da terra e vacila e^ atine".-.© *;

Com o desenvolvia.. -iía indústria^
cresce o proletariado industrial. Seu numerai
passou, de menos de 20.000, em 1220, a ... _¦
150.000, em 1955. O Presidente da Feedraçãa
das Indústrias de Minas, ao revelar o plana
do aumento da potência elétrica do Estad
até 1960, de 430.000 para 750.000 kw, prev,
ao mesmo temoo, o crescimento do proletriado para 350.000. O processo de unificaçãi
da classe operária avança sensivelmente
Além disso, procura tomar posições política
ingressando em Partidos políticos, principi
mente no P.T.B. e no P.CB.. O proletariado
hoje, importante fôrãa política na socieda
mineira, como demonstrou nas últimas elei
ções. O proletariado Industrial luta junto coi
a burguesia e demais forças progressistas
lo desenvolvimento Industrial do Estado, m
defende, ao mesmo tempo, suas reivindi
ções específicas. O desenvolvimento econô:
co de Minas não pode dar-se com o sacrifici**
da classe operária.

Com a penetração do capitalismo rm
campo, cresce_o_Jiúmen-rdê assalariados
colas, contingente numeroso que, se unido
organizado, constituir* Inevitavelmente p*
rosa fôrça. ponte de apoio para a Imem
massa dos camponeses sem terra. Ao m
mo tempo surge, principalmente no Triânguli
Mineiro, certo número de arrendatários
pitalistas. O próprio fenômeno do aburgu
mento de latifundiários cria uma camada q
não se Identifica completamente com o le
fundiário retrógrado. Assim, os latlfundi,
rios, cuja íôrça social foi preponderante m
sociedade mineira, passam a ocupar lu
secundário.

O Estado, em Minas, é o reflexo dessa realfrj
dade, na qual pr*-*ponderam as relações d*j
produção capitalistas, apesar de existirei**

ainda fortes sobrevivências feudais. Houve, a
(Conclui na 8* Pág.)
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'-Mmkso ver, no curxi do desenvolvimento da
Mcohòmia mineira, unta modificação na corre*
8at;ão de íúrçaa, taVorúvej ao capitalismo e
íái-slavorâvei ao lat undâo. Sob êste aspéc*
to. cremo? quo o Movimento de 1S30 merece
melhor exame. Nào teria êle marcado essa

noáiíicaçiD nn esfera política? Sao sintoma-
cas algumas conquistas daquele Movimento:
ceaacefto rie propri 'dade, o vol o secreto, a

-/islação -trabalhista, etc. A evolução desses
«cenT!Cimí mios levava a que, já em 1947, os
èonsíKtx.T.tes.ínineiros inscrevessem na Cens-
tit;lição do EstffSo: -.-O Estado promoverá a
pjxttracao progressiva do latifúndio. E' um
Estado cc mprometido com grandes r*aliza-
fões indu; (riais e, por conseguinte, Interessa-
«Io na flefesa da indústria e da economia na-
cional. Mas, ao mesmo tempo, um Estado
comprometido com o L-nperialtamo, particu-
lai-menle o europeu.

r-eriüai.ios qu« o Governo Bias Fortes
a expressão desse Estado. Vacilando em

nfrenttr os interesses estrangeiros quando
chocam com os interôses nacionais e não

tomando ainda medidas que afetem o poder
a-conômico dos latifundiários, êle realiza, no
•ntanto, uma política de desenvolvimento in-
atustrial q ue </ rresponde, no fundamental,
Aos interesses da burguesia.

«vtiw qwt já vém agrupando aa tòrt***
progressista-*

sfvusamos que a umiicaçàc das forcas

C-ogi-essistas, 
no sentido do desenvolvimento

dustrial e d* transformações substanciais
•m nossa estrutura agrária, poderá abrir

| am amplo caminho para o avanço da socteda-
de mineira no sentido do progresso. Alguns
pomos vitais constituem o programa comum,
•íiatural das forças progressistas, em tomo
4o* quais ela* jA vêm se agrupando:

I
i 1 — Pelo d-esenvolvúiiento industriai do
JBstado. sobretudo da Industria básica.

Constr«i?ão dt- «Três Marias» no prazo
previsto pio Governo Federal. Rescisão cio
«ontrato cora a «Compa i. úà Força e Luz
de Minas Gerais» e sua integração na CE
IdlG. Construção da Usina de Furnas, como
aocedade de economia mista, assegurada a
Indenização, pelo justo valor, das proprieda-
des agro-pecuárias a serem desapropriadas,
• rão estrangulamento dos municípios próxi-ttio>. ã barragem e & quota de energia neces-
•ária ao Estado de Minas. Rescisão do con-
trat» com a «Companhia Telefônica de Minas
Gerais» e sua transformação em sociedade
de economia mista. Construção da Usiminas.
Construção da Estrada do Minério, através d«
concorrência pública, como empresa nacional
•emelhante à «Companhia Vale do Rio Do
ce>, resguardados os interesses da R. M.V. e
da p«rvpulaçí.o por esta servida. Aceitar a in-
Verír de capitais estrangeiros, resguardados

interesses nacionais e nossa soberania.
ÍConstrueão de uma refinaria de petróleo, pe-
?}&. «Potrobrâsv Revisão da tributação sôbre
Mninérios, íendo em vista os interesses dos
wnunic-tpios de mineraçfto. Relações comerciais
leorri t<~d*T- os pnlse-s.

possua outra propriedade. Assegurar o tltu-
Io de posse uos «yicisseiros», dc acordo coin o
que estabelece* Constttumao do Esiado. Apli-
cação do imposto territorial, ue acordo com
o que estabelece a Constituição do Estado.
Intensificação do financiamento, desburocra*
tlzaçao cio sisfwma de crédito agrtoola e cria-
çáo ou transformação de um dos Bancos do
Estado em Manco de crédito rural. Estimulo ú
criação de cooperativas de produçáo. Rebí^xa
do arrendamento da torra. Elaboração e /xe-
cuçáo de um piano visando estabelecer, jun-
to ás Prefeituras, postos de aluguel dr? trato-
res e de outtws maquinas agrícolas, 'extensão
da legislação social ao campo.

3 — Pela melhoria das eon-ViçÕes de vida
das massas trabalhadoras e populares.

Aplicação efetiva da lei do salário mini-
mo e sua extensão a tooo o funcionalismo.
Reajustamento geral e imediato dos salários.
Previdência social. -Contenção dos preços.
Contra o sumento dos impostos indiretos.
Melhoria para os municípios e as populações
do interior.

4. Pela defesa das liberdades democrü-
ticas.

(Conclusão dn 6' Pág.)
tunlmoute. E a suidez atingia
aspectos Incríveis no chamado
«7i-.t-.rloo dirigente».

Não creio que alguém hou*
assse sitio estranho a esses
métodos lorjiulus no ambiente
avassaludur do «culto á perso-
nalidade», culto que, de resto,
«não era senão também uma
das conseqüências dos próprios
métodos. E nem creio tam-
pouco que sc trate de escalar
entre nós alguns StRlins boto*
cutlos. Quem de nós escapa-
ria?

trltais estão fora dn legalitla- que açambnrcavam num cen-
de estatutária). São ajunia- tialisnu Incrível, e para as
mentos de camaradas e não quais riSo pndium enconirar
organismos de um Partido que as mais justas soluções e, iro»
tem nu centralismo deinocrtV quentes vezes, nora mesmo
lico um dos seus princípios di- quaisquer soluções,
retores. De passagem, é preciso Conseguimos dar um peque»

no passo á frente na oonqinsta
de uma d.R-çiio etiletiva: n>
maram-se medidas para que •
Presiriium ciu-ija o Partido en»
tre vma e outra reunião do CL
C. c que o Secretariado ap»
nas cuule (o que náo é pouco)

Defesa das liberdades consagradas na

dizer que as «normas nrgáni-
cas» para a realização de tais
eleições é tarefa do C. C. e o
C. C. tem n maior responsabi*
lirinrie nesta infração frontal e
grosseira n nossos Estatutos.
Este «ensaio gorai» demoornti-
7«'inte, antecipando os trabalhos tio trabalho diário do Partido.
do V Congresso, precisa ser Ao mesmo tempo, o C. C. pas»

wa* r.r.r.r.Ait* nnWim „„„ realizado o quanto antes. Esta sou a reunir-se com maior iro»i\uo acreano, poiom, que medida — e o creio firmemente quência e a assumir paulatina-haja luta de opiniões, que haja _ poderin contribuir de forma mente a direção do Partido.
ESffS^Jii^! decisiva para mostrar, que re- jMeste momento em que se dão¦S&S^JSf-SÍSSJ! almente existe a vomade de passos.aiiida <*uetímidos. n«
m£2^ democratizar o Partido ,de res- caminho do estabelecimento doinciras. poUar sox,s Estatutos. Sôbre uma direção coletiva, nesta

Num Partido marcado pela necessidade desta medida náo momento estala uma crise da
ausência quase absoluta de pode surgir nenhum argumen- confiança no C. C. Como supa»
discussão livre c democrática, to contra nem razão alguma râ-la? Eis um problema práu>como é o P. C. 03.. é claro que que justifique seu adiamento, co que no processo de demo»
numa hora em que se quer ini- Ao contrário, sua execução cratizaçáo, precisa ser enfrer»
ciar um «debate, seria impossí- imediata, arejária a vida dos tado A meu ver uma medida,vel deixar de surgirem tondòn organismos intermediários doco^mò^^mm^^m-i^^ s? slssêss £&& *m*? vi*<* > *•""

nações ideológicas e políticas. Revogação das
Fis que ferem as franquias constitucionais,
como o decreto 9.070 e arquivamento dos prò'
Jetos de lei contra a liberdade de imprensa
* da lei- chamada «de fidelidade à pátria**. Ex-
tensão do voto aos analfabetos, soldados e
marinheiros.

5. Por uma politica externa de Indepen-
dência e de paz.

talvez incompleta, mas sem dtV
vida necessária, para superai
a contradição, é realizar modl»
ficações nò Presldiüm e no
Secretariado, o que encontra

Política externa Independente, em pè -de j O livre debate — democrá

'beralismo oti uma tendência toridade
voltar ao velho e calmo sossê- Outra medida orgânica dè-
go das bocas caladas e obedi- mocratizante que penso deva
entes. Ambas essas tendências ser tomada urgentemente 6 viaíiilidáde 

"nòs 
próprios" Esta»nada têm a ver com os princi- de fazer modificações no Pre- tu los (ver art. 2S). modifica»

pios do marxismo-lenin"smo, sidium e no Secretariado, afãs- çõos que afastam õs câmara-liem com o .internacionalismo tándò desses organismos os das mais responsáveis pelosproletário, nom minto menos Camaradas mais categorizados métodos de mandonistas è au.•com os interesses do Pari ido nos métodos arbitrários e man- toritários
í-ià aixitü conjuntura do mundo donistas. /^,1(^ ' 

«w>™„i~. frameaa /ir, -Ruiioii tt" j -.., Outro exemplo: — CertosC OO l>rasil. E dp vrr nur> a*? m<>dirlns . ¦ , ,que. as iiKuma.s ^organismos» dirigentes, coma
igualdade e de relações pacíficas com todos
os países. Náo concessão de base militar - à
nenhum país estrangeiro. Política de apoio
aos povos dependentes em sua luta de libèr-
tação nacional.

%¦»• -» x t- ~*£t

r*
* — Por m«tiidas de reforma agrArla
Cnnipri-nento da Constituição do Estado

Jtuanào estabelece: «O Estado promoverá a

j-axtinção progressiva do latifúndio». Venda ou

poneessáf- das terras devolutas a quem náo
V

O CR. não chegou a uma conclusão defi-
nltiva na caracterização das forças políticas
do Estado. Contudo, pensa que devemos apito-
ximar-nos dos diversos Partidos, grupos, ou
forças políticas visando formar com todos
aqueles que lutam pelo progresso cie Minas
e do país. Essa aproximação deverá ser tan-
to mais intimas com aquelas forças que faci-
litem a unificação da classe operária.

O CR. chegou à conclusão de que, se e-ça
compreensível, mas não justificável, certa
perplexidade no, Partido, em conseqüências
dos problemas despertados pelo XX Congres-
so do P.C.U.S., tal situação não pode perdú-
rar. Trata-se, a nosso ver^jle ligar os debâ-
tes que se travam no Partido aos problemas jdiários das massas. A razão de ser dos cò-
munistas é servir ao povo. Ná medida ém qtte
as forças progressistas forem sentindo à jus-
ta atuação dos comunistas, más trãò reclà-
mando a necessidade dò Partido, como uma
das forças ativas na luta pela conquista do
progresso, dã Independência e ao betn-éStâr
de nosso povo.

é i ,'ini,.*. 23? Pm Sf nao/GS?1- 0 C. R. Rio, se apresentam ioé à única vem o problema dessa funda- mw0 nao ucões em nome dssnida, no momento. Qualquer mental medida que é a demo- ™ *?.„l» 
S „L.v?« • v«t^!

tico e construtivo

tentativa de á^fixíá-lo, além
de ser uma ingenuidade inútil,
pode conduzir a explosões des-
necessárias.

Temos trinta e três anos de
mandonismo ê praticismo e

que
Cratizaçáo dò Partido, mas
constituem parte desta solu-
ção.

x:—:x

um organ.smo qua noo a rigor'não são propriamente orga ins*
mos, pois náo foram eleitos nos
prazos estatutários nem repre-
senlam democraticamente os

Ortrf, -,ilT. organismos e organizações sobSem temores nem alarmas, ..." iuv^u^n Ono f^nr**
apenas alguns'dias de c^emocra- sem medo de medidas puniti- sSãâS^'imedíatan^nte as e^e"í*cia. Somos bisonhos na arte vas, mim ambiente de lfvrè ^L^^^^^^^fflKde discirtir | dé aprofundar os discussão è de intenso é per- gg e oue ist-o stía feUo oproblemas. Sém a discussão, a manente debate é que podere- J
mais ámplà è mais generaliza- mos, iluminados pelo marxis-
da, não ¦encontraremos as saí- mo-lénini'smo, encontrar e pias-das e as justas soluções. mar as fórmulas novas capa-

Daí a importância dò deba- zes dè enfrentar e resolver os

quanto antes.
Muitas e muitas outras con*

tradições já surgiram e sur»
girão neste duro e difícil pio*

te. Daí à importância dá demo-
cratização dò Partido, suas ligações com as massas

brasileiras.
x:—:x *Ò Wiarxismò-lenlnismo, po-rém, hãò é tão somente uma

Pará ã démocratizàçáb do teofíà; é tèòrià è ação. E' pre-Partido, âlguinãs medidas brà- ciso êombihat à discussão im-
ticas se impõem desde logo, penitente com à ação ininter-
sem prejlíízò dè outras que tuptà. É isto porque vai ser

problemas do Partido e dè cesso dè tlemocratiTaçâo. Te»
nho porém, confiança ínabalà»
Vel na vitória final da luta
pela democratização do Partido.
Neste processo, ò livre debata
àssumè importâneia gigantesca.
Conlra ó debate livre e criador,
constír-utivo e revolucionárioV
certãmen'te Irão surgir resistem
cias anti-revòlucionáriás e corfc

Dezembro cie Í958.
O Comitê Regional d* Minas Gerais do
P.C.B.

surgirão no cürsò dò próprio hècèsSárià a superação cotidia- S f* -1 ¦¦V^ t r^Sn Z
processo de. discussão ê demo- hà de contradições Inevitáveis SS^,ffi^B5tlS2SeratizàÇãõ. Eis porque sugiro què süí-girãò no próprio pro- SfelL S0n^Í^l lW^?lporque sug.
e pretènâó trabalhar pèlà àdò- Cesso
ção dè àlgtímàs dessas hrcdi- Partido.
das. A primeira delas ê.â ime- Tomemos, por exemplo, o
diata realização de eleições ém problema dá direção ttòl-efcivà.
tòclos os organismos intérniè- Nòssò Partido era dirigido
diários dò Partido (dò pòhtò por úm peqúèho grupo dede vista é|tãtu'târiô — ver ar- três à quatro èàhiaradas, sem

. tigos .34, 36 é 38 — todos òs dúvida esforçados, esfá-fà- séVá limpa,•comitês regionais, zònàis-e dis— dos hièsmò, dom ãè tàrèíàã Rio, 27 de nòveniorô dé tó^T

Hb riàn^ZfEZ^J^^ interesses do PártidÔ é 'do povode democratização do brasileiro, precisam ser súp*
radas. E posto que à Hfstói-iii
hfvò apresenta pròhlémàs qúè
ní\o. tenham soHtçáò, às rêsis»
têihciàs serão esmagadas 'è •
estrada que conduz aò futürl

ÇÃa XVAGUARDAR A UNIDADE DO. • •

fCSbnclusfto da I* Pá-ç.)
Bisícmatizo-da * -aviv*-

fptttk».

****&<&a&% iiíodfc. I «ssasíarftda

0**Bão Barí»!*, out?ã 
'*ts*i f«*l»a •

éontrária aoa lnteréa»» 6.* cl*«-

f» aperária: & tes« *6 r^^t.lK^Ja-
•âe dos org£~03 d^rij**»-»*! Wfcfcrn»-
M-ajjrloa f\c Partido.

, Para ò cama5*cu. AfiMte ;&»««•-
tf», não exisiem de ôtreito m «*-

ItrLnismoa int^mBdldrkM 
'é* 

******

tido: os Comitês RSf ******\ **

Comitês Zonais, ** t*mtâ*% PMh
Sritais. Isto -por^A **n ***Mfi

•stabciscldos n**> \k**à** laaltos

4na as elelçoeu a»aat«l &*&* *

*A riSOT, d 12 í**, sfe- sã* Tf***-
-pritmente organíseàc» j^fl fiio
Soram eleit-oa nrt fM**&i *B**«ft*"

rjo» r;-*>m r'»pr»>*»'"ite--- i**àtu*m**«'
n'í» os Q*rgsai$abâ*) < »*****¦

z sob sua J«rtBtn>jÍ*>*.
WSsif, í--ese, em Étâna x&àiím.

4 vooa. ncffaçâc do Partido como¦-.i-yanl-saçâo viva e atuante.
Noato Partido é organizado à

bmset <k» oentralismo democráti-
*o t isto significa que toda or*.
sa»inr*çao do Partido deve obri-.
{futòríamcnte rpoÈsuir sua dire-
ç*o. Até tal ponto é fuádámaaíai
ft questão das diréçõoa no .si?.*te^
roa do wntralisn-o d-mociêtico
çu«, se numa empresa, exiGíem
«omunUrtas, maa nno há díngeii-
t*S«i si nfio sé pode djaer qua

. *x'M*\ _iBWLm>ganiza^ãe--drr^ãrtn~
¦A». KçfSadô a kgitimiclnde dos
êv&o* -á.jrj -rentes intermedia-
rí**t t\*> ?artpk*, p camarada A-nil-
*Ui 3?-*M-.a*&, nefft a própria cSts^
Ungiu do P-i.rt.-do como ÒTgftfli-
MçiOi . >'

imfim *<rrií\\ ,áa elelçèefi fiot*
RMta tv** ÇrfsáüiiKBftõs do raitido
ktfo lMi0essá»^âa o- cfljnstituem uma
*.*.Ifêaai*, «ío centralismo clotjio-

zação das Conferências. Dal, po-
rém, a negar o Partido como or--
ganizaçâo, a negar a existência,
á aiitoi-idâde e as funções dos
ór;õos dirigentes intèrmediárlcs
dõ Partido, vai urõã gfândé dis-
táncià.

Se a teee do camarada Agildo
Barata fosse admitida eórno vá-
lida, no<=so Partido tampouco ha-
via c-z-irtí-ie "l-gítimamente'>
nestes 84 anos, porque transcèi*-
reram 2fi anos fia vida do Parti-"cio .s*r;n qu? se Fealíáásse uW üiiU
6ô Ccíligi-eesti. S iaiO nãò sô ò^óf-
i-i-iu 6.in ò nô<*st3 Pát-tidtj. -Taiii-
bnn tom d iCVS, ehtte Í939 -
lf?52. g ainda ütíovà ò VÍÍÍ Còri-
grêgSQ do Partido tSi-.mithista de
tí^inã se glStâaMüti II áhos dt
VII _ Ú(vMe$$i, áf-Fe.-fáf ér que
or; ÊsífttuP-"e dóâpõ ía^id^-j èr.tS-:
bõlétíL»m piados" hé>h m-jhài-^à.
Acpgq o camarada A-fíIdo Bafa-

«Wl*», O i«to [!<? não sé; feirem
s«*limdo »s «teiçô«s nos pi.isiõã
mt-tis.viu, owatifcuem wah fãlba
«m a**«ji atividaíu-- parüááfla,
PM» «crri^I-lA, o C. C, }A ado*
*•«*. «e TMrmtnbro. umA r68ôtü«
afio oo ««íntkio do que sejam ela-
5er*iiía« sa aonnas para a real]-

tã éopiderává a tíifétí&õ'*d'ò>á>--
tido irmão' et* r»3h!H 

tW éinib
t!ôn*?i'féí*a o? órç^os dírlfgfríea
irtf^í-fnedlÀrios dê no?-íò PaftlHti.
slmplgg ^aJífitfiffl-SBtô d# eâfnfi-
ridas ê nSõ um cresnl-nlo dé
um Partido que têm rio ígHfFafla.
mo demoerf-itioo xwn de atum prin.

çípios diretores *?

O camarácl^ Âgfido Barata
èondena muito juntamente em
seu artigo os métodos ferrôn-íos
Sustentes em nessas f.leims.
Métodos ímpositivos, sectários,
que existem desde longa data
èm nosso Partido. Tais erros pre.
cisam ser efetivamente corrigi-
üõs. Tõdcs nós estamos intèrèá-
èãdos nespa correção.

Ao abordar, porem, a luta con-
tra os mítedos errôneos, c ca-
marada Àglidé Bafàta* âlún dè
exagerar, ne-janc.o o próptic) ca-
fã ter democrático de nor,so Par-
tido, descrunha j3D.ra um terreno
Perigoso. Elè Quer á substitui-
fão imediata ho Fresidmm é nò
Bbcretáriado dò C. Ò. de álguní,
de seus membros. Declara que es,
tâ é umi medida que rlavé "ser
tomada urgonírrnéri^e" e que pí-éi
tende ti-r-baüiar pfer i§to. i

O' caíharadà' ' Açj!d0 éaffítíi
ic-nfurfde è-.iiii o,seü d.feitõ dê
lntcfvji', dsiiMÔ dfí Iêj òrnánieíl
üo Fãrlinô, há" eèiit^-Sfíiçèd de
Sua direção, ema lu^a act?r'ã
GjEjhtfâ á dirc-Sõ dò Partido, cen-
tfa a ünM.adê dò Pari ido. Fm
féuni&ò_ dô C. C . o càmáfão-i
Ágiido Bi rafa já fêz uso de «*"?«
direito, apresentou sua prrpos-
ta, que fof regeitada. Que faz o

**Çv*S*

camaràáâ Agiiíriò Barata? Sub-~mètè:sè 
à decisfiò da maioria?

— tóâõ. Trata de agitar pela
imprensa e em toda a parte sua
opinião pessoal. Tal direito o
camarada Agildo Barata nâo rèm

É estranha vel que o èannradà
Agildo Barata, para dar peso aos
seus argumentos, fcôhhã menciò-.
nado em seu artigo a dellagrat-ão
dè urhá "crise de confiança" no"C. C. Em qué se baseia o Caiha;
rada Agildo Barata pára fà?èr
tão imprudente afirmação? Frii
qualquer organismo d0 Paitido,
inclusive ho C. C, podem èxis-
tir op hiõòs diversas é mrHhô
aivèfgèhtes. nias a submjsr-ão á
mãiofià é üm preceito democra-
tico é seria um gra\e errb ver
em possíveis div^r-ênètas unia"crise tíe confir-.n-r-á". E' Psíe um
Julgamento .subje-ivo que, a-íjúái-.:
coloca ocamnrc-.da Aí-Sdò Bnráíái
acima do pròprjd çr^a-iismo. ;co-j

'n-.o: Juiz, fe jutea'!-,' segundo su3;
cpiníâo pe*-s-.wl. em quéír> «è de:
vê óii hão êbnífíF: istdi l^fHri•fèrnè-íile, ' está èüS tí-i^ffa-cliçío
6om a própria 13êfl^cf£reS-?6fiò fe-'
clamada pelo camarritía Ásilcfo
Barata.

S mèlhahfcii. **cn^aia — fift âe
écíivir o cnmafnda Apildo Barata— Bâô contribui para fortalecer
* unidade do Partido Pelo con-

trário, Incentiva ò F^àfcci-nrr-v
to de luta fracionista í-jià a qualnão pode concordar nenhum cc-
munista e muito menos um dirt-
gente com b passado revolucioi
nári0 e as responsabilidade do
nossa camarada Agildo Barata,

Por tudo jstò, devemos dizei
que o ai*ti'::b de Ajudo BarâtEj.
álétn de cóiitel* uma séri- H? fcSb-M
tifônêás ê pvójtidiciái noá iBtfi-oS'
sós fib Faflidb 6 db movim-mtó
revojuciSnâFio Brn.sí]p.id. Nüo
crwnòá que. o cahnfadn À?,i^dó
Barata escrevesse sèu artigo com
nv.siis propòriios. Fem-amõs qiiS'eScá, equivocado e qiffS* dcs-.'i-*d
de ücrfíbáfef mrtalos errôneos,-
utillèà métodos airidá maiâ er*

| | Eípêri-ihòs que ò csitiafíd^
Agiiciii Barata, sem ci;i\ar'dò fífr*
lar fpòr stws op-niôes; saiíia 'c-Jr1.'1
riçir o eri*.-; cmetido cõm.a.' nu1-'.
blteaçáo dt Seu artigo é htciò fíi?-'
W-_ívts debátrs que se ' trcv.-rò'
pafa èievítr ffrtjs è rríàíê 6 riomi'
| ò pr^stifiS Bo Fart-dr ê dd yèií
®om\t8 Cftiííal; pafft torhnf
mai*? -sélída 

^Sfhdâ á un.dadc dó
PH-tido èm fôfno do Comitê Cen.
fiai í dò ÊFíéfê" do Partido, ò c*sS
maradt Prestes.
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- pALTA de assistência —* podemos dlser o abnndono —
A a duo *°* ri-lcgai.u a agricultura paulista, em 1050,
resultou «'in consideráveis prejuízos para os agricultores e
ir,ii'iiil»n*l°rí's agrícolas, bem como para toda a economia rio
Eglndo. He bem que os fatores climáticos ti-nbain tido res»
DoiisablHdodo na queda ila renda agrícola, no mio findo, deve-Ho
íssiiuilnr que nao conlie àqueles a responsabilidade maior pelo
fenômeno, que resultou multo mais de fatores eomo a retração
j„ crédito oficial e dos próprios financiamentos particulares,
oh altos preços do arrendamento, o encarecimento das sêmen

• *.«, o ferramentas agrícolas, etc, causas que, so lado dt
•nutras, determinaram ums redução de quase 200 mil hectares
na área cultivaria em 19S8, relativamente no ano anterior,
nssa r»*diirilo da área cultivada, que foi de R OãO .fi0-l hectares
eni 1950 contra 0.2*17.500 em 1055, Juntamente com os fatores
climáticos (geada, chuvas torrencials na ocasião das colheitas,
periodo de stfca quando ««selam ss plantações, etc) levou a
íiniii queria de 10% na renda bruta da agricultura paulista,
po nno findo, queda que atln-riu os Estados vizinhos, «-speelal*
mente o norte do Paraná, ondo se verificaram fenômenos se*
melhantes.

Porta-vozes do «comércio a da Indústria paulistas assi-
pnlnm que a queda, em proporções tão consideráveis, da
renda bruta da aerlcntt-ura, constituiu Importante fator de
o«r*iivnmento das dificuldades do eomi-rclo e da Indústria do
Estndo, contribuindo para dificultar n transformiv*?.**» Indris*
trial o o piro comercial, «Dcasionoudo desemprego o """"'
¦poder aquisitivo gerai.

MENOS 5 BILHÕES

s renda agrícola de 1956
realmente superou a do quin-
qitfnio base (20,5 bllhõ«'.s)
em apenas 300 milhões de
cruzeiros, n não em 32.6 bl-
lliõfs. como a Inflação faa
aparentemente supor. Et* o
cálculo (em milhares de cru-
zeiros) da renda deflaclona-
da, apresentado por aquôle
economista de São Paulo:*»

19-18-52 20.5*10.194
1953 21.177.413
1954 26.641.077
1955 26.935.036
1956 20.8*12.498

Tomando-se para o quin-
qüênio 19*18 - 52 o Índice 100,

•wndulu-se «ue a renda agri-
cola de São Paulo, em 1956,
teria alcançado o índice real
de apenaB 101, enquanto nos
anos nnteriores alcançaram:
tm 1953 — 103; em 1954 —
130; «m 1955 — 131. No nn0
findo, pois, praticam mtt
voltamos à média de 1948 • 52.

Pela simples enumeração
don dados acima Já se po-•iem tirar alguma» conclu-
aões, a primeira daa quais
a de que aumentaram con-
sideràvelmcnte, no último
ano, as dificuldades dos agri-
cultores paulistas, especial-
mente dos psquenos • mé-
d*os. , & u .. _. j

DE APROXIMADAMENTE 5 BILHÕES /
QUEDA DA RENDA BRUTA DA AGRICULTU
RA PAULISTA EM 1956, COM RELAÇÃO A
1955 * CONSIDERANDO-SE A DESVÔU. V
ZAÇÃ0 DA MOEDA, A RENDA DO ANO FIMQ0
V0L70U QUASE AO NÍVEL DA ALCANÇADA
NO QÜINQÜÊNIO 1948-52, NUMA QUEDA
QUE SE VERIFICA PELA PRIMEIRA VEZ NOS
ÚLTIMOS OITO ANOS * ALGUMAS CAUSAS

DO FENÔMENO

.1

j

}

' De acordo com um levan-
lamento feifro pela Subdivi-
sãn de Economia Rural da
Secretaria da Agricultura do
São Paulo, a renda bruta da
agricultura paulista foi, em
1956, de aproximadamente
53.1 bilhões de cruzeiros, so-
frondo uma queda de qtrssl
6 bilhões em relação ao ano
anterior:

É a primeira vez, em oito
anos, que isso se verifica;
do?de 1918 a renda asfrícola
vinha aumentando de ano

; pnra ano. No qüinqüênio
1948-1952, a renda bruta da

; agricultura paulista alcan-
I (cou a média de
* 20.5*10.194.000.00. São os se-
guintes (em milhares de

0 Projeto Sôbre

o Trabalho Rural

\

NA PRESENTE sessão
legislativa deverá entrar na
ordem do dia o projeto de
lei sôbre o trabalho rural,
cuja discussão deverá pro-
cessar-se em regime de ur-
gência, já concedida ante-
riormente. O projeto conta
com pareceres dos comissões
dt Constituição e Justiça, de
Legislação Social e de Eco-
nomia, sendo os dois primei-
ros favoráveis (com ligeiras
emendas, que não fazem alte-
rações de monia) e o último
contrário. A Comissão de
Economia, rejeitando o pró-
jcto em conjunto, apresentou
ao mesmo tais emendas que,
se aprovadas, resultarão em
transformá-lo num projeto
inteiramente contra os traba-
lhadores rurais. Uma dcj_
emendas, por exemplo, reduz
o saiário-minimo pago nas
fazendas a 70% do mínimo
estabelecido por lei para as
respectivas'regiões. Uma ou-
tra sunrime o direito dos tra-
balhadores ãs férias, utilizan-
do o expediente dc transferir
a rcQidamcniação da matéria
a um'futuro (e, por enquan-
fo, /n'rx>ft*'i'co) Código do
Trabalho Rural. Ainda outra
emenda praticamente liouida
qítaisouer garantias dc dura-
ção dos contratos por tempo
indeterminado, estabelecendo
que o primeiro ano de vigên-
cia destes terá caráter 

"expe-

rimcntal". ficando a rescisão.
sem qualquer indenização, h
vontade do proprietário da
terra ou da lavoura,

O destino do proieto. no
Congresso, depende, em boa
parte, dos interessados em
sua aprovação *— etn primei-
ro lugar dos trabalhadores
rurais e dc sev.s sindicatos.
Se estes, com a ajuda dos
sindicatos operários, soube-
rem lutar em defesa de seus
direitos, poderão obter uma
sigr.ificativa vitória.

cruzeiros) os valores nos
anos subseqüentes:

1953
1954
1955
195G

i o • • •

32.189.663
47.933.939
57.910.327
53.148.369

Portanto, se tomarmos
para o qüinqüênio 1918-52 o
índice 100, teremos que a
renda bruta da agricultura
paulista atingiu, no ano fin-
do, em relação ànuelo quin-
qüênio, o Índice de 239. en-
quanto alcançara, em 1955,
o índice de 282. Teve. pois,
em relação ao qüinqüênio
base, um aumento de 159%.
Êsse aumento, porém, «e
considerarmos a perda de
valor da moeda, é em boa
parta apenas aparente.

O AUMENTO

anmentou «*or*si<deràv*»lm«*nte er».
1956. alcançando M,7 wsiihões «4o*
toneladas, contra 12,2 milh&s es*
1955. O valor teve um aumenta*-
«ir aproximadamente 2 bilhòieo
de cruzeiro-* passando de «'
1971^90.00 cruzeiros no penúW?
Umo para 4.9*11.585 no últim*»
•no. O volume da produção doj
cana. qu* corresponiieu a 75°^
do volume global dos 20 pri****
dpaia produtos agrícolas alinha»
doa pela Subdivisão de Economia*
Rural da Secretaria da Agricu !**•«•
ra. é responsável pelo aumení*»
do *»*olume global dos produto»
agrícolas, que contrasta cotr K
qurda do valor
M. sam tStsm

REAL
Tomando por base «fados

és Prefeitura de São Paulo,
relafivos aos indicies de eus-
to da vida, para cálculo da
desvalorização da moeda, o
economista Rubens Araújo
Dias calculou que a renda
bruta da agricultura paulis-
ta em 1956, em cruzeiros de
1948-52, seria de apenas 20.8
bilhões. Isso quer dizer que

rÈici
COUBE ao café a maior

contribuído à queda da ren-
da agrícola em São Paulo (e
Paraná) no ano findo, Já
que esse produto sempre
contribuiu com parcela con-
siderável dessa renda. Sa*

ires da Queda a Renda Agrícola

A-renda bruta do algodão paulista caiu de 5.693.199.000.00
«ru-xiros em 1955 para 5.081.-196.000,00 em 1956. Uma queria ds

quase 700 milhões de cruzeiros.

gundo estimativa da Secre-
taria da Agricultura do Esta*
do, a safra de café rendeu,
em 1956, cerca de 6,4 mi*
lhões de sacas, contra 10,3
milhões em 1955. Em conse-
quência, a participação «ie
café na renda bruta da agri-
cultura caiu de 23 bilhões
de cruzeiros, no ano anterior,
para 14,7 bilhões no último
ano. (Deve-se considerar
que não houve, nos três ulti-
mos anos, oseila«jões ponde-

-r-á-v-e-1-s—nos ^preços ^o
produto). Graças a essa
queda de valor, a participa-
ção do café no total da ren-
da caiu de cerca de 40% em
1955 para cerca de 27% em
1956.

O outro produto lmportan*
te cuja renda sofreu uma re-
dução -considerável (700 mi-
llhões) foi o algodão, o que
se deve, em primeiro lugar,
á queda no volume da pro-
dução, decorrente das enor-
mes dificuldades que enfren-
taram os cotonicultores. no-
tadamente nos setores do
crédito, dos preços do arren-
damento, etc. Aliás, houve
redução da renda de quase
todos os produtos agrícolas,
sendo a exceção mais nota-
vel a da cana de açúcar —
cuja produção, preços e ren-
da aumentaram considera-
velmente, em relação a 1955.
Êsse último fator é respon-
sável polo aumento do volu-
me global da produção agri-
cola em 1956, relativamente
a 1955. Se se excluir desse
total (17,9 milhões de tone-
ladas em 1955 e 19.6 milhões

am 1956) a produção da cana
de açúcar, o volume global
da produção agrícola terá si*
do de 4,8 milhões de tonei*-
das no ano findo, contra M
niilh«5es em 1955.

IMPORTANTES

JFAT0RES DA QUEDA
Ar política do governo, da

abandono dos agricultores à
própria sorte, é a principal
responsável por tudo quanto
foi acima referido. O exem-
pio do algodão é típico. Mi-
lhares de cotonicultores fo-
ram obrigados a abandonar
as lavouras, no ano findo,
deixando de plantar, por fal-
ta de financiamento. 03
bancos oficiais (da União e
do Estado) negaram siste-
màticamente crédito aos
agricultores. Mesmo o finan-
eiamento particular, já es-
corchante, tornou-se ainda
mais difícil. Por outro lado,
o governo do Estado ne^ou-
se a distribuir sementes,
obrigando os lavradores a
comprá-las, com grandes di-
ficuldades. Na Alta Soroca-
cabana a venda de sementes,
em 1956, foi de apenas 
368.700 sacas, contra 570-300
em 1955. Outro fator de re-
dução das lavouras foi o pre-
ço escorchante do arrenda-
mento, que chegou a ser fi-
xado, em. muitas regiões, em
40% da produção — e nun-
ca em menos de 25%. A de-
mora m. fixação dos preços
mínimos e os níveis baixos
afinal fixados contribuíram.

•tratem, para êsmsmfámwm
aotonirrultores. ,

Todos «tsses fatores taflssV
ram, em maior ou menor ea*
«sala, na cultura doa divi
Bt-odutoa agrioolaa.

0 QUE INTERESSA

AOS AGRICULTORES

A QUEDA èe 10%, vi*
renda bruta da agricultura
paulista (fenômeno que, em ,
diferentes medidas, pode se j!
afirmar ter-se reproduzido ,
em outros Estados) evidencia
o quant* é urgente & mudar.-
ça da p.jlitica oficial etn'/.nF
lação à agropecuária nacional.
E isso implica em enfrentar
a solução — de há muite èxi-

gida pelos lavradores e pe-
cuaristas e por suas orçam*
zações — de problemas co
mo o do crédito, da assiste*-
cia técnica, da seleção e dis-
tribnição de sementes, do ar
rendamer.to rural, além de
outros. Evidentemente nêc •**

poderá resolver, da noite pa-
ra o dia, êsse complexo de ;:
problemas. O que exigem oj
agricultores i que o governo
enfrente su» aolução. a qual
não pode aer dedicada de 1
medidas gerais tendo em vi»- i
ta facilitar «to camponês 0
acesso à terra * sam aprovm*-
tamento.

J
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JfUCIK DA HOÇA PARA
A CIDADE NÃO RESOLVE

Caria Aberta de cA Voz do Povo;» a Aswjmhléúi Legislativa de Alagoas
RJIACKIÓ*. AL ID. oom»MACEIÓ,"¦ pondente)

ID« oorrea
A direção

io Jornal local «A Voz ds
Povo» acaba ds encaminhas
à A.isembléla Legislativa do
Alagoas um documente qus
rem despertando » maios
atenção nos meios políticos
do Estado. O documento d
ama carta aberta sôbrc s
momentosa questft» éo nm
mento do imposto ds vendas
e consignações, que foi po
ildô ao legislativo através ás
projeto òe W m. Mi, mimam
úo do Executivo.

Aumento de ZS%
Depois ás saudar ss pa»

lamentarei qu* derrotaram
» projeto em primeira dia
cussão, o Jornal declara qus
e mesmo<áeve sor rsjeltaás
«té a sua* voSaçá» ttaal s
te re.-* cen ta-

«Nada sm ara. ásssrtaáea
que possa justificar « a»
mento do imposto de vendas
e consignações, asas aá rm
Eões de sobra para rejeitá-1»
E a mais forte razão ? resm
mente aquela a que se refa
ria o governador Muniz Tsà
cão em sua Mensagem de M
áe abril és aao passado a
assa Casa, as rassalltar om
«... a capactáaás tributária

9^o sr. Namreno Ciavatta, 4e Ribeirão Preto (SP) reoa
"0 governo brasileiro tem o dever de atacar problemasie outros governos anteriores não quiseram ou não tiveramrça para enfrentar, como os da produção e da carestia.

áo povo akfsaas jâ ss acha
frrâticamstrts
elevadas
ie incidência indireta an v*
tor, notadameat* ás impor

fões...»

seguir, qus s aumente peáft
áo representa ubml skvaçãa
áe 23 por ssuta soèrs a taxa
sobrada atuakassás 4át
k\25% para «*>«.).

Solução «em e&reettm •
«Recorrer a aovos impostos — prosse**

fue a carta aberta — é exigir io povoaquilo que «ie não poda dar, é desconhecer o
baixíssimo nível de vida da população de nos-
so Estado, i, enfim, encaminhar-se pela solu-
(ão mais fácil e cômoda e que consiste era
descarregar nas costas do povo o peso das di-
liculdades que atravessa Alagoas. Nesse erro,
acreditamos, não incorrerão os deputados».

Continuando, a carta mostra que o impôs-
to de vendas e consignações é fator de eleva-
fão do custo da vida, pois sua incidência re-
cai várias vezes sôbre um mesmo produ Lo:
paga-o o produtor, o revendedor, o compra-
dor e o consumidor, além de não distinguir o
•que é útil, o que é supérfluo e o que é luxo.

Solução Positiva
«Como tributo que cabe ser regulado pe-

los governos estaduais — diz o documento —
segundo estabelece a Constituição brasileira,
julgamos que é chegada a hora de se colocar
am pauta s problema de discriminá-lo Oe
acordo oom as mercadorias «ta que incide,
áesciplinands esta incidência».

Depois de sugerir que seja limitada a
Incidência sôbre os produtos agricolas e ou-
tros indispensáveis, s que não afetaria o to-
tal da arrecadação, a direção de «A Voz do

Povo» dsekuna-s* ssatrária, em tese, «ã apro*

tfUfí
fôi\u /«t/u vii/iviuur, vumo on cm» •proauçao e aa carestia.Um quilo de farinha de trigo importada custa aqui to ou licruzeiros, mas um quilo de arroz plantado no quintal de ca-sa custa «0 ou SS cruzeiros no Brasil. A causa disso não 4que o brasileiro não quer plantar, como até gente honesta
pensa. Mesmo que êle queira, não tem onde, pois a terraestá nas mãos dos grandes fazendeiros e só se pode plantasà meia.

Entretanto, se as terras produtivas fossem melhor dis*tribuídas e divididas, a produção seria muito maior e o tr*\
go, o arroz e o feijão custariam muito menos. Se as terras
abandonadas perto dos municípios fossem plantadas, os pro*dutos essenciais custariam barato. Mas sc não se plantar, não
sc colhe, e por isso os operários e camponeses devem ter cm
mente que hoje no Brasil é preciso lutar para plantar e lutas
para que cada um tenha seu pedaço de terra.

No Brasil, os trabalhadores da roça costumam fugir deroça ê ir para a cidade, mas isso não dá certo, qiois na cidade
os espera a fome. Eles devem compreender essa questão *
lutar nos seus sindicatos, fábricas e fazendas, unindo-sa *
debatendo democraticamente seus problemas."

DERRUBARAM A CASA
E EXPULSARAM OS MORADORES

t\0 Sr. Waldonüio Ramos,
*^ de Jaquirana (RS), re-
cebemos:

«Há. tempos atrás, apa-
receram na casinha onde
morava a sra. Cristina Ma-
ria da Silva, viúva e mãe do
lfi filhos, os srs. Gregório
e Miguel Reis, que exigiram
sua mudança imdiata da re-
sidéneia. A pobre senhora
argumentou que morava a'í,
onde tinha pequena planta-
ção de arvoredos e pinheiros,
porque aquilo era uma so-

bra de terreno que sen genrs
lhe havia dado, depois de
uma transarão de terras.

Os dois Reis, entretanto^
que são dirigentes udenistas
locais, utilizaram o subdeie**
gado dfc polícia (vulgo Tutl*
nha) e derrubaram a casa a
machadadas, expu*sando ar
bitramenté a viúva e seui

^filhos. Foi feita umn queixa"nn delegacia de polícia do
município, pois o sutrdeteç»
do recusou-se até a fazer na*
to de corpo de delito.»

EXPLORAÇÃO E JAGUNÇO EM LUPIANÓPOLIS

vaçâo do imposto sôbre vendas e consigna
Ções da maneira em que foi proposto pelo go»vernador Muniz Falcão, mas não ficamos
nesta tese, porque isso significaria desconhe-
cer, e mesmo negar, as dificuldades econô-
mico-financeiras em que está mergulhado o
Estado.

O jornal refere-se, em seguida, aos
meios necessários para a cobertura das des-
pesas com o aumento do funcionalismo,"acres*
cen tando:

«E esses meios, ao nosso ver, podem ser
encontrados, de imediato, no seguinte:

1. Discriminação do imposto de vendas e
consignações, dentro do critério exposto;

2. Modificações no órgão fiscalizador e
arrecadador da Secretaria da Fazenda;

3. Aumento do imposto territorial, ta*
xando-o mais fortemente sôbre os .latifün*
dios;

4. Compressão das despesas públicas, es*
pecialmente daquelas quo são consideradas e
reconhecidamente dispensáveis.>

Finalizando, <A Voz do Povo» aponta ou:
trás iniciativas que poderiam ser tomadas, vi*
sando o aumento da produção agropecuá* Essas maaobra8i no en.

^E um colono de Lupia-
" nópolis (Paraná), rece-
bemos:

«Existe aqui em Lupianó-
polis uma fazenda perten-
cente ao grileiro Olímpio-
Martins, onde os colonos são

- exolorados de todo jeito é
reduzidos à miséria. O fa-
zendeiro só paga Cr$ 2.00
por cova de jcafé e só perml-
te que os colonos plantem,
no vão do café, uma carreira
de milho, uma carreira de

VITORIOSOS OS GRÁFICOS DE BELÉM
DEPOIS DE UMA GREVE DE 73 DIAS

PJELÉM, PA (Do corres-
pondente) — Iniciada

no mês de outubro do ano
passado, chegou ao fim a
mais duradoura greve de
trabalhadores do país, du*
rante o ano de 56, com a
assinatura de um acordo
entre empregados e empre-
gadores. Durante 73 dias,
duzentos e cinqüenta grâ-
ficos de Belém mantiveram-
se estreitamente unidos,
numa luta em que foram
identificadas as manobras
anti-operárias da Delega-
cia do Trabalho, da Asso-
ciação Comercial do Pará e
dos patrões interessados
na derrota e desemprego
dos gráficos.

ria, como medidas efetivas de reforma agra*
ria, incentivo ao desenvolvimento industrial
atraindo-se capitais de outros Estados, redu-

ção das tarifas de energia elétrica e outras.

MEDIDAS PREJUDICIAIS AOS OPERÁRIOS
DA «CIA. SUZANO DE PAPEL CELULOSE»

'|-\0 eotwsond—* áa YOl'¦•* 
«a J—üasisa ISPi,

teoebemoei
«Na da. mmmmm áo Papel

Celulose, ás sr. Lecn Féfer,
sm JundKapobs (subúrbio de
Vão Pssfcs), amam trabalham

*rca áo 4M «poririos, foi

pastas com refeições, oue de- da ganham apenas o mínimo,
vem buscar na hora do al- embora tenham que trabalhar
moço. O pior que as pastas com ferramentas caríssimas,
são amontoadas de qualquer Quanto ao abono de Natal, os
geito, o que prejudica seu pat-rões fizeram uma manobra
sonteúdo.

Antes da vigência do novo
ilário-mínimo, todos rece-

istltuide -agora nm regula- biam prêmios pela freqüência.
leafo *r— ásixsa a maioria Agora, só alguns os rece-

O rsfftüamento Por outro lado, o reajusta-
»riffa so apsiârtoi a entrs- mento dos salários não está

sw(.o,pois há oficiais que ain-

que levou os próprios opera-
rios a darem abono uns aos
outros. Quem recebeu Cr$ . .
4.000,00 no ano de 1955 aó ob-
teve Cr| 2.000,00 ou monos
em 1956a

f» / *.

tanto, chocaraln-se contra
a unidade dos trabalhadores,
que conquistaram o aumen-
to de salários (que os pa-
trões, há seis meses, re?
cusavam-se intransigente-

.mente a negociar) e infligi-
ram completa derrota ao in-
constitucional decreto anü*
greve 9.070.

A greve teve grande re-
percussão no Estado, sendo
debatida na Assembléia Le*»
gislativa. na Câmara Mu-
niclpal, nos sindicatos e en-
tre o povo. Os gráficos con-
taram com a solidariedade
de numerosos parlamenta-
res, de confederações, fede-
rações e sindicatos de todo
o pais.

No ocôrdo entre gráficos
s patrões, foi aceito o au-
mento de 50 por cento sô-
bre o que reivindicavam oo
trabalhadores, ou seja, Cr$

30,00 de aumento por dia sô-
bre o salário de julho de ..
1956.

Findo a paralização, os
gráficos voltaram ao traba-
lho com mais confiança
em suas forças, cientes da
importância da unidade e
da solidariedade dos traba-
lhadores. Os exemplos posi-
tivos e a rica experiência
deixadas pela greve são um
rico manancial com que
contam os gráficos para
s1'0? lutas futuras.

tim pleno fogo da luta,
foi eleita a nova diretoria
do Sindicato dec Gráficos
em uma ampla convenção
dos grevistas. É a seguinte
sua comnosição: presidente,
Pedro Chagas; vice, Joa-
quim Morais; l9 secretário,
Jovino Amazonas; 2* se-
cretário, José Bolivar; te-
soureiro, Ediyaldo Batalha.

« • VOl OPEBABIA
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arroz ou dois pés de milhs
entre o café. Os colonos não
podem plantar feijão, sendo
obrigados a comprá-lo depois
por altos preços.

As casas onde moram os
colonos sã0 péssimas e sem
nenhuma higiene. Além dis»
so, a fazenda ainda tem ura
jagunço como administrador,
de nome Manoel Domingos,
que vive procurando enganai
e roubar os colonos com
ameaças de chamar a poli-
cia. Como se vê, essa situa
ção não pode continuar. >

WZ OPERAM
Dirctor-Responsavel

; Aydano do Couto
Foitííz
MATRIZ:

\ Av. Rio Branco. 257. ü'
, and., s/1.712 Trl 42-7344

ASSINATURAS:
Anual  100 00
Semestral  60 00
Trimestral ..... 30.00
Núm. avulso  2 00
Núm. atrasado . . .. 3Í#
Aérea ou sob registro,

despesas à parte:
Preço no R. G. Suí.

Sta. Catarina, Pa-
ranú. Distrito Fe-
deral. São Paulo,
E. Santo e Belo
Horizonte  2,00

Goiás e interior de
Amazonas e Tcrritó-

rios  4.00
Outros Estados .... 3.00

M. Gerais  2,50
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n» 84 s/ 28.
2' and. - Tel. 37-4983

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria, n
66..s/ 43.

RECIFE - Rua Floriano
Peixoto n' 85 — 3» and. -

s/ 326.
FORTALEZA - Rua Barão

do Rio Branco, n* 1.248 -
s/22 - Tel. 1-13-03.

SALVADOR - Rua Barão
de Cotegipe, 67 — Edifício
Zacarias, s/ 203 (Calçada)

JOAO PESSOA _ Rua Du-
qur dc Caxias.' 558 — 1*
and. — Salas 3 e 4.
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Esta atividade de organização apresentava aspectos neg»íffvos que aparseerara mais claramente na nova situação poli-
tlca criada pela vitória de 7 dc junho. O trabalho de consi ru-

fão realizado P*-*'* cúpula nos primeiros anos da vida legal do
partido ajudou a manter velhos métodos de direção pessoal.ou pouco coletiva, método» próprios à época de ilegalidade e'da guerra pnrtisan; criou nn organização e entre os militan»

.tes o hábito <\c* agir sobretudo pnra executar diretivas recebi*
das; favoreceu a formação de dlafragmas na organização
do partido, impediu uma mais rápida circulação de idéias e
«jp energias. Causou, em suma, um enfraquecimento dn vida
democrática em tôdas as instância?, e, consequentemente, um
enfraquecimento da luta politica necessária contra tôdas as
Jnrompreensfles e resistências, para realizar esta unidade real
que é a condição pan» que o partido trabalhe com elan e ca»
paridade dc iniciativa. Durante longo lempo serviu-se de mé»
todos cujos próprios sucessos de tal atividade de organização
teriam permitido suprimir, correndo-se o perigo de tornar
permanente, no seio- de um grande partido de massa, a exi*
tênrin de umn organ-zarão resWfti de quadros fortemente
centralizada. Dal a tendência a criar cchefes de grupo», tendo
tarefas administrativas e executivas, a limitar a vida política
da cc-ula, a não fazer dela lim organismo de elaboração e de
direção política, base rfe todo sistema fundado sóbre o cen»
tra"smo democrático. Dai os fenômenos de direção pessoal e
de burocratizarão- e a tendência do.s permanentes a se colocar
acima do.s órgãos de direção. Erros graves também, de vigi-
lância e de defesa da unidade política do partido, enfraqueceu
* capacidade de aplicar a linha política.

O fato de ter tolerada a existência de zonas, mesmo vas-
tas, de incompreensão, de resistência e de passividade poli»
tlca, e pois ausência de uma unidade política real de todo o
partido, favoreceu também o retardamento e os limites im-
postos pela elaboração ideológica dos temas de nossa política;
alguns destes temas representavam implicitamente o resulta»
do de um desenvolvimento criador, mesmo no plano teórico
geral do marxismo-leninismo. Uma importante parte do par-
tido. em todos os escalões; permaneceu, ao contrário, presa às
regras de interpretação da realidade e às fórmulas,, já supera-
das de fato pela experiência real do movimento operário ita»
liano, ou não se preocupou em demonstrar a validade à luz
também, das novas condições e das novas experiências de b>
ta. Isto retardou, todavia, a descoberta, o estudo, a compre»
snsão da relação- existente entre os diferentes aspectos de
nossa politica e de suas ligagpás- com nossos princípios. Foi
assim que a análise marxista dns processoss objetivos de d-e-
¦envolvimento dá situação- econômica e das transformações
sociais e políticas sub?_equentes- tornou-se mais difícil para a
compreensão da relação entre as lutas reivindicatórias des
trabalhadores e das lutas pelas reformas de estrutura, entre
a luta pela Constituirão e a luta pelo sociaJisn__n entre nos-
sa narticipação na luta. mundial pela*, paz e a luta pela reno»
va-ção demacrátiea e socialista da ttáliav.

Mesmo- após a IV Conferência, oue já chamara a atenrSo
crítica do partido- sobre estas questões-, não se fizeram pro»
gresso» decisivos- para superar essas* dèbilidades e êsse» er-
ros. Em verdade, estes- últimos só podem, ser superados aplf»
cando-se de maneira mais conseqüente o.princípio leninista de
que a organíza«f**ão« do* partido- deve saber adaptar-se à política
que o partido* deve realizar. Nossa política, baseada nas pers-

{>ectívas 
parríciTíares de desenvolvimento da luta para o sócia»

temo na Itália, esrige um partfdo inteiramente ativo, comba-
tivo, vivo politicamente, rico de iniciativas, nm partido que
não se feche em esquemas estreitos de organizarão, que não
se ocupe exclusivamente em organizar suas próprias forras,
ma-r que tendia a torna-Tas- novas, canazes de fazer assimi-ar
continuamente- sua ideologia e seu trabalho: a todos o» seus
membros e de mob-ifear em- tôdas as díre^-ões, por atividades

multífarmes que possam- congregar na- luta um. número sem-
pre maior de militantes e das massas, populares- semrpre raa's
amolas. Isto exige uma vida democrática mais intensa em tõ»
da organizarão', no ce^fro* e na Bas® e ums ma?, nmn.-a: a+ri»
buição- das tarefas e das resoensafttlidades de* forma que não

ie^xem rrmtfnzac-as as preciosas energias, a fim de que todss
os militantes se ativizera, cada qual em seu próprio domínio,
no sentVdo" d° est^mn^-r _c na**0, a* rfnr a ma^or contribuirão na»
ra a o«ahora ção dá Iúrha política, da pesquisa e da realização
cie- iniciativas em—todos os-domínios.

Os ensinamentos do XX Congre?.<50 do P.C.lT.S*. coofTp»
maram a. necessíd?-^» d'* um sério <*. incessante esíômr- naora

_> desenvolvimento da vida democrática no- seio do partido.

30. Democracia no seia do partida significa, em orirneí-
ro li*"ar e essencraTrnente, nartfcmíf-fo de tnd^s os vnW^müsa
na eTr-borarfao e na isa^za-TJSò da noTt^ea do nrónrio nartnfo. A
diseín-ína.. que é um. eTeme-^o essencial da organizarão co?.
munista, deve ser a conseqüência de uma aceita eSo eonscíerr»
te da linha política e de um-i adesão Tea-, de todos os câmara-
das. à vontade da maioria. Não se obtém a rflscWna* oc-Wca
com medidas administrativas*,, mas. lutando com firmer^e ex»
p1 í-ritarnente corria tòda*s as- incomnreensões e res-st-ônc-as*
contra o nfexSáiíaÈsmo sectário e o reformismo revisionista,
por uma unidade po\í«";ra real que não deve exoressar-?0 em
síronfei atirovarSo- efe fóraai^asy mas na a-^ão nrfitfca e de or>
gn.niznção:. o centraJ'sm.0- democrático deve garantir o má*?*
mo de vida democrática a todo*, os escales do partido, e e*
timular assren a atividade de todos os aderentes, seu desenjo*
vtmento nolítim* e ideo*ógico. a fidelidade ao partido no egno-
rito do devota mento- dos faíer&íses da ctasse or*er*ria e do
povo*- compromisso moral próprio ao militante revolucionário
comunista.

Com essa finalidade é ptedso fazer proirredlr com matS
i firija^sta ,a ação, jâ eiriprèendida pçla .TV Conferência, para
I «ue todqs os!órgãos .regalares d» diVác, et política' cio partido*
[ *t._-.e o .Comitê Central até aosièBB&aá federais •'e àos cof

brritfeâ diretores pmvimjials, aos r-^p-s! ksf se^fcJ je de célula,
i *Xi..*(Ja*ai gIBfinssBaérite suas fUnçõe*.j.ên.'que esfaa ^fjifm;exer*

(PROJETO DE TESES PARA
0 VM CONGRESSO DO PAR-
TIDO COMUNISTA ITALIANO)

Tsso eitge que os órgãos de direção politica esteiam mais
próximos da base, que toda separação entre o Comitê Centrale os comitês federais sejam eliminadas, que sejam suprimidosesses compartimentos estanques que, por motivo de uma di-visão de trabalho excessiva e artificial, acentuaram e refor»
çaram. no aparelho central e às vezes mesmo nos aparelhosfederais, a separação entre as diferentes comissões de traba-lho, entravando assim o desenvolvimento de uma ação unitá-ria de direção. As comissões de trabalho, centrais e provin»ciais, devem graças à uma coordenação mais estreita de suasatividades, ao contrário, serem instrumentos úteis para umaprofundamento, mesmo* no domínio técnico, dos problemaslevantados pelos órgãos de direção política, e se deve utili»
zar amplamente aí a contribuição em atividade e elaboração
que possam* vir dos camaradas que trabalham na produção,dos técnicos e dos intelectuais.

A fim de garantir uma direção politica mais eficaz e uma
vida política mai» intensa em todo o partido, com uma tro-
ca mais rápida de energia e de experiência, será por outro Ia»
do útil:

ai reduzir o número dos membros .dos Comitês federais,
provinciais e melhorar sua qualificação a fim de que possamexercer mais eficazmente a função de direção que lhes cabe;

b*) constitufr, em cada província, os comitês diretores pro»
vinciais, reduzindo neles o número dos* membros (tos secreta»
riados, e limitando a competência dos mesmos; *

c) garantir a presença nos órgãos de direção política dos
camaradas operários, camponeses e Intelectuais ligados à
produção.

Os comitês regionais, eleitos na assembléia dos comi-
tês federais da região, continuarão a existir na Siclliia, na Sar-
denha e na Trentfcao — Alto Adige, paira dirigir a política de
defesa e de desenvolvimento da autonomia e o renascimento
dá região.

Os camaradas permanentes constítuent Instrumento In»
dispensável da luta revolucionária travada pelo Partido Co»
munista. Realiza a tarefa necessária de promover e de orga-
nizar, diariamente um trabalho de todos os militantes para
a realização das tarefas estabelecidas pelos órgãos de direção
política. E* necessário* que essa função seja compreendida
por todo o* partido em seu justo valor, com a finalidade de
conseguir também que os melhores militantes sintam orgu-
lho de dedicar toda a sua vida ao preço de qualquer sacrifí-
cio, a servir a classe operária e o povo. A autoridade e a qua-
lificação dos permanentes devem ser elevadas, e nesse senti-
do uma seleção mais contínua e mais severa, confiada ao
contrôle e à aoreciação. politicaados. órgãos eleitos pelos.,Con.
gressos, será útiL

31. Para melhorar o trabalho.de todo o partido devemos,
dedicar maior atenção às secções e às células porque à sua
capacidade política está confiada, em última análise, à reali-
zação da política do partido.

A secção deve tornar-se cada vez mais atlv» em lnidatl»
vas políticas e a base para uma organização de todos os ade»
rentes para realizar a politica do partido- e para realizar as
ações unitárias de massa. Isso exige que para o comitê di-
retor de secção sejam eleitos os camaradas mais capazes, e
que o funcionamento democrático, permita que todos os
membros do comitê prestem sua contribuição ao trabalho de
direção política e de organização de atividade da secçãot

A célula deve adquirir plenamente seu caráter de órgão
político de deliberação, de órgão político de base capaz de
orientar todos os militantes, mobilizá-los para realizar as
tarefas do partido e tomá-los ativos nas organizações sindi-
cais e dé massas. Grande esforço deve ser realizado para en-
riqnecer a vida política da célular para persuadir os melhores
militantes a cumprir plenamente seu dever político e a exer»
cer seus direitos. E' no âmago da célula que pode ser ganha
a batalha que vise a tornar ativo todos oa militantes e, por
conseguinte, a incorporar totalmente na ação política a eoer»
gia de dois milhões de aderentes.

Sjflfc 
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de organização, e uma politi'*» óm organlzaçtto que. ieng*? .«*»
se ater a esquema» aniíorrr.4* pari Cotio o pais, pve* mt -•*.*
maneira original oa mekm de i*»-.im.- orientar e mobiliza >m
militantes e para utilizar a», energias disponíveis no par*Lje
a fim de melhor estabelecer aa li^aç***** com diferente "rre-*»/
das da popula^o trabalhadora. Pornso. o esforço rie nganlM
zação deve orientar-se ne sentido dr» encontrar formas seauprtH
novas e mais eficazes de direção, de ligação «-.mre as fe-tifera»

Ções e as secções entre sa seções e as células e ..ova? forma»
de organização de militantes (comitês de cidade, cor.Jlê__ do]
seção eleitoral, grupos de trabalho, eíc), sempre com s oojo>j
tivo de criar em todo o partido uma vida política mais teta»]
sa e por conseguinte um trabalho maia eficaz entre ae massae I
trabalhadoras.

E* nesse sentido que as deva, por exemplo, «bordar <*<
problemas surgidos em virtude das c-mdições de vida partfc|culares criadas pare o desenvolvimento das grandes agiomW
rações industriais e pels situação hoje existente numa tão'
grande parte da lndústrls italiana, que Impedem írequent»'
mente as células de emprtsa de exercer plenamente sua ftaJ
ção essencial de orientar politicamente e de dirigir as luta«i
dos operários comunistas dentro e for» da empresa. Essa mV
tuação exige que, reforçando-o» a organização comunista nao'
empr:_.as, dedique-se uma atenção particular à participaçãodos comunistas aderentes nas eéltdas de empresas à atividade
política e social da seçio és bairro onde residem e se sssegu-*.'
re sua presença às reuniõee ds célula a que estão agregado»
onde moram. Além efisso, 4 necessário, fora dos esquemas h*>
bituais de organização, estimular nos organismo» do partid»a procura atenta _ original de todas _w fonna» novas de ltgfc
ção e de organização que possam de certa maneira eorrigi»--1
os defeitos atuais de funcionamento da célula de emprêsv
para conseguir assim melhorar e reforçar a açáo do» com»:
nistas entre as massas apararia» » garar___r • presença è*
partido nas empresas.

No que diz respeito à efluls òe mulheres é indíspensdvslsuperar os defeitos que reduzem a atividade delas únicamewte aos problemas específico» e imediatos do movimento femSnino em detrimento da formação política dos quadros femimVnos e do próprio desenvolvimento do movimento democráticadas mulheres. A célula feminina é, assim como qualquer o»*tra, uma instância «de base do pari ido que tem o dever d»ídiscutir e de aplicar toda a politica do partido e deve ser» pmconseguinte, dirigida pelo eomit* diretor da secçSo.
32. O partido articula sua organização de modo a estai»

tecer as mais vastas ligações eom as massas trabalhadora» a
com essa finalidade organixa a atividade dos comunistas entiw
as massas do povo em cada domínio da vida econômica e *«•
ciai Nas seções e na» células sela na sentido de que nenhum
comunista falte a seu primeiro dever, • de dar a maior co»
tribuição ao desenvolvimento dos sindicato», ao movimento
cooperativo, do movimento de defês» los camponeses, do» ___»•'
tesãos, e de toda atividade de massa em diversos domínios d»
vida social, atividade onde ao expressa Importante» fatos da
vida cotidiana de milhõé» de» cidadã*, v Devemos, ao »"**saii*r
rio, considerar como profundamente «rrado. c prejudicial o
hábito de atribuir aos organismo» d> partido a» «refas quo
são da alçada das organizações d* massa e fazê-las «cumprir. Cm
da organização de masaa possui seu campe particular de ação •
deve possuir seu próprio jhmdonaanentv interno autôx_orao m
democrático.

a) a tarefa fundamentai éo» eomunktas, no domínio aba.
dical, é a de conquistar todo» os trabalhadore» para a orienta»
ção unitária para a vida • a ação no sindicato. Os comunistas
que railitam no sindicato nio ac reagrupam correndo paraconquistar postos de direçio e posições de contrôle ou par»estabelecer de antemão a» decisões a sêrera tomadas no s»n«
da organização sindical, ma» atuam unido» — no âmbito «a
disciplina do sindicato — para a colaboração rom tõdsts atorganizações sindicais, operAria» • democrática» que colocam
as questões dos direito» do» trabalhadore» entre seus objet_»'
vos. Consideram hoje que sua finaikiade básica è trabaiha*
para a criação de uma nova organi_CKç&o sindicai unitária doo
trabalhadores italianos, que tm_t_* —oa» programa básico aConstituição da Rep_______a,

l chí-*s de- fato p-.ia Jnterf.rêncía ôít* *i\~|iA* de' e»
| -trabalha? corrente romã os secr*;t'/r._.»la-i.

eseçuçáa de

órgão político de trabalho, a célula se reúne em assem-
bléia para discutir a política do partido, e para estudar a ma-
neira de realizá-la nas condições particulares em que ela atua.
Não só a assembléia cie célula elege o comitê dii*etor e seu
secretário, mas também ela distribui aos diferentes câmara-
das as tarefas de trabalho permanente, as tarefas que dizem

-¦-¦•¦--¦-- —•¦¦¦¦•« •- ;-**~ difuso-
ou

.,.,...  .- ¦ - . àe
proselitismo ecbnrrolb sua execução, garante a participação
d*^ todos os. kden---n.es a diferentes 'organizações de roaseaí, •
mantém a necessária disciplina política e de organização.

* - i ' ¦ : •¦*•': . \ :-.. - t__\

i - A variedade das situações sociais e políticas que existem
em rtos«*o pats exigem uma grká-dV* flexi^íltrtade era m«tévía
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respeito ás atividades particulares — propagandista, difusc
re5i da imprensa, responsáveis por seção eleitoral, etc. — o.
objetivo determinado; ela organiza a ação permanente d«

g VIII Congresso do P*rtiêm\ reoentemenU realisado. Em
face da carência ds s-fxsom, *sm*»s fsfroaàos m publicar \
o documento dividmdo-e em poefira, -J*tn?_«fl muitas se- \
manas. Chamamos, forem, m m)t.imnmf! .*>* Itsttor para a
importância da- tesm ms*mémm m- OoOprssiw dc PCI que, \

% ao lado das çr.-es.õ-st. e*tmxsifiem ém *fcw__*£_fa interna dti .
Itália e do msos-imentm »o»íffaí<*f^*- W^w, ibordom,* pn> \
blemta que tn-.ere_.i-_.m- s $mm ?' ¦««Mi.-sn^^t» «ccwtòrtía ]

¦»] *m.* -mmr mm t*r». , *$romundial e ao« debsxZm T/,m
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ISUSPEITO PORTA-VOZ 00 ENTREGUISMO
IECLARA QUE OS ESTADOS UNIDOS CONTAM
JOM A BASE DE FERNANDO DE NORONHA PARA

TRANSFORMAÇÃO DA "GUERRA FRIA" EM
CONFLAGRAÇÃO MUNDIAL — SE RATIFICASSE

ENTREGA DA BASE, O CONGRESSO NA-
8I0EAL COMPROMETERIA A INDEPENDÊNCIA,

\ A SEGURANÇA E O FUTURO DO BRASIL
,«*|l<:\'i-JKA estar pronta, em agosto, a baso norte americana
i*mW em Fernando de Noronha, se o Congresso não anular o
•côrdo de cessão daquela parte do território brasileiro aos
JEstados Unidos. Antes mesmo da assinatura do ajuste, téc*
Micos o milhares Ianques desembarcaram na ilha, de cinco
feavios de guerra, e lá estiveram por vários dias, adotando
M providencias preliminares para instalação da base. Esso
lato, denunciado pela imprensa, e que constitui um grosseiro
Atentado a nossa soberania, foi sonegado á opLnião pública
belo governo, que chegou a proibir a entrada de jornalistas
Jãm Fernando de Noronha, para evitar a verificação da de
panela, agora finalmente comprovada: lá estão, no território
ma ilha, os marcos da passagem dos batedores do Pentágono,
pa demarcação do terreno para Instalações, nos vestígios do
jsua alimentação, na estação de radar que deixaram e no tes-"emunho dos habitantes. Aí se revela a pressa febril com

ue os militaristas norte-americanos preparam a base agres-
Iva, onde se instalará, inicialmente, um contingente de•upação formado por cem oficiais e quinhentos subalternos.

propósito, esclarece o «Correio da Manhã», insuspeito par-
dário da entrega: «Isso demonstra a urgência com que os
stados Unidos desejam contar com a importante base, na*
ralmente receosos de que a «guerra fria» entre o leste o oes*
se transforme, de um momento para outro, numa confia-

ação mundial, que bem poderia surgir do conflito no Orien*
Médio ou de uma nova agressão liberticida contra os pai*

Ses da «cortina de ferro», que tentam livrar-se da tirania
do Kremlin». Por trás dessa linguagem provocativa, típica
da «guerra fria», está a verade, que o «Correio da Manhã»
lllencia: todo o esforço dos círculos agressivos dos Estados
Inidos visa a transformar a «guerra fria» em guerra quente,
Fernando de Noronha faz parte desse esforço — móvel nú*
ero um da entrega da ilha brasileira para base ianque de"eguiados. ¦

PARA QUE A BASE DE
FERNANDO DE NORONHA?
SIS os objetivos da base de

sleguiados d«j Fernando de
íoronha, segundo categoriza-

los perta-vozes dos interesses
los militaristas do Pentágo-
io:

\«f "A.*? guerras modernas
JJ I são totais e afetam todos
ms setores da atividade civil,

Jbanto quanto da atividade ml-

Utar. Ora, & segunda guerra
mundial demonstrou como
pode ser valiosa a cooperação
brasileira ... Nosso territó-
rio, como as bases de Natal,
foi ponto de apoio para a des-
cida em terras da África e da
Europa. Com o desapareci-
mento das distâncias, graça3
aos engenhos modernos que

aot colocam a poucas hora*
de vô» do continente africano
e. pol», do continente europeu,
pode-se afirmar ... que so-
mos vizinhos desses dois ou-
tros continentes." Acrescenta
o sr. Vicente Rao, autor das
declarações acima reproduzi-
das ("Estado de São Paulo**,
211 íFe dezembro) que aquelas
circunstâncias "podem repre-
sentar um elemento útil para
nós e nossos aliados". Isto é
para os planos belicistns dos
Estados Unidos, aos quais, se-
gundo aquele velho fascista,
devemos estar ligados.
ty "Todos sabem que. ac por"¦ infelicidade da Humani*
dade. se realizarem os prog-
nóstlcos. hoje correntes, de
uma terceira guerra mundial,
possível e provavelmente o
nordeste brasileiro será o pri-
meiró teatro cft* luta." "Seria
um crime não nos preparar-
mos. com a guerra à vista."
(Mac-do Sonres, entrevista à
imprensa carioca, 21 de de-
•7, rrtbro}.

3 
"Não há, atualmente, paz,
"fi se~«"'do integral do

vocábulo. Há guerra fria e
iminência do confTtp genera-
lizado enlre o comimismo in-
ternaçtohel e ns potências d'--
mecráfcas.'' "Pertencemos à
ala das potências ocidentais,
é*dverfáT*jàs do comunismo
Intc*Tr?éiò***'ar.'' (Fd't^rJal do
sr. João Neves da Fontoura
om "O Gl^bo" cie 25 de de-
zemb-el.
/» "Assegurar tal estação
^r (icto é, ceder Fernando
de Noronha) S'gnlf'ca que nós
trocamos a tèrcè*rá nòs*cfio
p-la soitiiV^a. F^A PFP-TTN-
DA POSICÍ.O fí AQUELA
OTJE *Vi<? ADOTAMOS PRF—.
VTMi-nrATTE. OTTANDO OS
F^TADO^ UNIDOS FORAM
F WOT .VIDOS FM UMA
GT"FRT?"v MUNDIAL". (Ma-
cedo Soares, declarações a
uma agênc?a telegráfica es-
tran seira. "Estado de São
Paulo", 18 cTe dezembro).

F. DE NORONHA E SUEZ
OS PLANOS bellcistas dos

círculos agressivos norte-ame-

ftcanoa têm sua expressão
mais clara, agora, na chama»
da «Doutrina lOIseiihovver»,
que visa, segundo o próprio
presidente dos Estados Uni*
dos, a «preencher o vácuo»
deixado no Oriento Médio
quando os povos árabes tun-
geram do seus paises os co*
lonlalistas franceses e brltà*
nieos. Apesar das palavras
escolhidas com que Elscnho*
wer procurou disfarçar sua
«doutrina» colonialista, tor*
nou se impossível aos pró*
prlos imperialistas ocultar o
verdadeiro caráter de seus
planos. Estes se destinam, na
verdade, a colonizar os pai*
ses árabes, inclusive pela fôr
ça, se aqueles países recusa-
rem — como já recusaram
— os «protetores» ianques..

E' em face disso que o
governo dos Estados Unidos
procura apressar a construção
de um anel de bases cm tôr-
no do Oriente Médio, bases de C. de Macedo Soares co*agressão aos povos árabes. A locou.se fora da -pressão de Washington para ..„„., " "M*" »
obter concessões de bases se conver tendo-se numa cs-
exerce inclusive sôbre alguns PeClC de subsecretário de
desses países. Recentemente Fostcr Dulles, guiado pe-
a Síria opôs enérgica recusa lo embaixador de Was-às pretensões ianques, nesse hington, Brigs. Não sesentido. E, ainda agora, o „„„/„„/ -* . -
Irã adota idêntica atitude, ne- contenta ele em transfor-

mar o Itamarati numa su*
cursai do Departamento
de Estado, aviltando a
Casa de Rio Branco, fa-
zendo caso omisso das

sinta, Nesta emergência, ta*
nm» de nos pautar pelo qus
nos ditam os fatos espcclfl*
cos. Todos sabemos, por excm*>
pio, que o caso de Suez náo
so resolveu. Temos, assim, do
tomar nossas precauções». A Macedo Soares usa, tam*referência a «fatos especifi* bém publicamente, umacos», logo completada com o -- '

opiniões o parecerei dé
ponderáveis setores poli»ticos e militares que põem
em primeiro lugar os in-*
tcrê8scs nacionais. O sr.

exemplo de Suez, deixa claro
o pensamento do chanceler
teleguiado, que vem se revo*
Inndo muito esclarecido a
respeitos dos planos belLcls-
tas do Washington.

MACEDO SOARES,~ 
SÜB-SECRETARI9

DE FOSTER DULLES
ARVORANDO -SE a

defensor número um das
pretensões norte - a meri-
canas no Brasil, o sr. J.

gando-se a permitir a instala-
ção, em seu território, de
uma base norte-americana de
armamentos atômicos e tele-
guiados. Já do governo do sr.
Juscelino Kubitschek o D?nar-

linguagem insultuosa ao§
brios nacionais, falando
como um funcionário do,
Departamento de Estado
ianque. ,

«Os Estados Unidos
podem contar com o Bra»*
si/» — proclama êle, em
entrevista a uma agência
telegráfica ianque, num
momento em que o povo
brasileiro diz precisamen*
te o contrário. E acres»
centa, despindo-se de tô*
da a dignidade que o car-
go lhe impõe: — «Quan*
to mais fortes forem os
seus aliados, MELHOR
PARA OS ESTADOS
UNIDOS».

Os patriotas brasilei-
ros não podem senão re*
pudiar essa linguagem
aviltante, e exigir oue
saia da Casa dc Rio
Branco esse ministro que
renunciou à condição^ de
brasileiro.

a3cdhcSsaõ ^FeSdípdc JífÇ^W^
Noronha, c pretende conse- p_.. .. •_ • -. •íi»

Í .. i
guir mais.

Está clara a relação entre é
a «Doutrina _Eisenhower» e ú
ã instalação de bases ianques p
no Brasil. Quem o confessa p

íi tnisa Contra In ? 1
é õ próprio sr. Macedo Soa- p
res, que já perdeu comnleta- Ú ,. , .
mente a noeão de dignidade g àtanteuma dupla chantagem: de um lado, o Departamento
--^:A„oi «„-„ í^rfl,.,^ # de Estado utilizou a

O ACORDO de Fernando de Noronha foi obtido me-

nacional para transformar-se I %í,n S ~ % "Tw "guerra à vista" para g
, , . p obter a concessão; de outro lado, os srs. JK e Macedo |§em uma espécie de sub-se- ^ Soares recorreram à chantagem guerreira para justificar §§cretário do Departamento de Ú sua capitulação ante Washington. E, assim, em nome da%Estado. «Como já disse o se- % 

"defesa do hemisfério", a ilha brasileira foi entregue aos Ú
„.»*,;..*,. a„ fe-i&iA „n,««.»m0. i belicistas de uma potência estrangeira. Écretário de Estado norte-ame
ricano, sr. Foster Dulles
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IANDO de Noronha

é o único - é apenas o
rimteiro ponto do território
asüeiro ende os m:litaristas
Pentágono pretendem Ins-

bases militares. Eis os
ífos:

Soa «conversações que te de-
aenrolam nos bastidores, o

tamento de Estado esta
igindo concessões para Insta-

úa bases militares na
aa Bocas, Hha da Trinda-
no litoral de Alagoas. O

>edido dessas conosssôes foi
íto juntamente eom o de Fer-

• nando de Noronha; em face
das dificuldades encontradas
para a cessão desta ilha, foi
deixado para depois. Os ian-
quês consideram que, dado o

-primeiro passo, os seguintes
serão mais fáceis.
-jV Muito propositadamente, no

/ acordo de Fernando de No-
ronha foi Incluída uma cláusu-
Ia (item 6 da nota do governo
brasileiro), segundo a qual é
reconhecido "o aumento das
responsabilidades" do Brasil
faoe & "defesa do hemisfério".
• fica estabelecido que. os go-

vemos brasileiro e norte-ame-
ricano estudarão, posterior-
mente, as conseqüências desse"aumento de responsabilida-
des». Aquela cláusula foi in-
cluida no ajuste de Fernan-
do de Noronha precisamente
para abrir caminho a novas
concessões.
•A-, o próprio Itamarati e, par-

ticularmente, o sr. Macedo
Soares, não ocultam que Já es-
tãò em andamento "projetos"
visando atender àquele "au-
mento de responsabilidades'*;
Citando aquelas fontes, o "Es-

»s ÍI ©t ffl fl tf IIB n 9 "¦¦¦¦¦* ^ i

O Perigo a Que Nos Expomos
A BASE norte-americana de Fernando de Noronha

coloca o Brasil à mercê dos ataques externos, que se
seguiriam ao primeiro sinal de ura conflito em que se
envolvessem os agressores norte-americanos. O própriosr. Macedo Soares, com revoltante desprezo pela segu*
rança de nosso povo e de nosso território, declarou, fria*
mente, que, em caso de guerra, «o nordeste brasileiro
seria o primeiro teatro de operações». Esta é, aliás, a
opinião dos círculos do Pentágono, revelada em telegrama
da AFP, procedente de Washington e datado de 22 de
dezembro: «o Brasil estará, de agora em diante, mais
vulnerável ao ataque de um eventual agressor». Pode-se
Imaginar o que significa ser «vulnerável a um ataque»
ou ser «o primeiro teatro de operações» em uma guerrade hoje, como o emprego das armas atômicas e de hidro-
gênio, assim como dos projéteis teleguiados, que possuemenorme poder de destruição. E', pois, a esse perigo de des-
truiçfio em massa que a entrega de Fernando de Noronha
expOs nosso território e nosso povo.

«*0^«** m, ^*m»mmn^*^^S%*f****0t*^mt^^^^^j^^f\SÍ0&a /

Mas, quando se alega "defesa do hemisfério", surge %
afirmou êlc a guerra está à ^ ° primeira pergunta: defesa contra quem? Alega-se a de- pk fesa contra uma pretensa "agressão soviética". Mas os A^- ^ fatos demonstram que não existe uma tal ameaça. A Ú

é União Soviética e todos os países socialistas empenham- ^
p se em constantes e incansáveis esforços pela distensão ú•| internacional. Testemunho irrecusável dessa politica de
0 paz — decorrente da própria natureza do regime sócia-
Ú lista, que exclui qualquer objetivo de conquista ou colo-
é nização de países alheios — é a recente proposta sino-
0 soviética de dissolução de todos os blocos (inclusive o desáo Mista Brasil-Estados Uni- j Varsóvia, ditado pela necessidade de defesa ante a agres-

dos, de estudos visando: 1) fer- g siva Aliança do Atlântico) e sua substituição por um sis-
necimento ao Brasil de aviões 4 tema de tratados de segurança coletiva, na Europa e na
militares, particularmente ae- I ^sia- Quem P™Va™ ««" agressão não propõe medidas

% como essa, de dissolução de todos os blocos militares.ronaves para transporte de tro- g
pas; 2) expansão do batalhão i Alega-se a situação na Hungria, para demonstrar su- \
ímtMnm,rf„In k~Jm«É, .,.,» » Postos propósitos agressivos da URSS. Os fatos demons- \aerotransportado brasileiro, que p tram qm tamhém isso é /aZso. A situação húngara está \

passaria a ter efetivo de um re- ^ normalizada no essencial e só constituiu ameaça à paz |
gimento e ao qual seriam for- Ê mundial na medida em que os imperialistas tentaram in- $
„„„.„ ;., é tervir nos assuntos internos daquele pais. Derrotadas es- ínorte-americanos; 3) novo pia- | sas tentativas, com a ajuda fraternal da União Soviética, %no de "assistência" ao Exerci- ú, aquela ameaça à paz foi no essencial afastada. Por fim, §
to brasileiro• 4) venda ou doa- % também é claro que não vêm da União Soviética nem dos ''

ff povos árabes quaisquer ameaças de_ guerra no Orientecao ao Brasil de destroiers da -| Médio. Ali ocorreu uma agressão imperialista anglo-fran-ta de São Paulo" de 18 de de- reserva da Marinha ianque; 5) É cesa contra o Egito, que foi derrotada. O novo agrava- ™,pmhm i«f«rm,™ o„a «nf.» „- 
fornecimento ao Brasil de pro- 1 ™ent? <{* tensão no Oriente Médio decorre precisamente j
... . , . , É das tentativas dos imperialistas ianques de substituírem, \jéteis teleguiados de curto ai- -| naquela região, seus sócios franco-britânicos em retirada M

Na verdade, ninguém ameaça o Brasil, nem os Es- \

zembro informava que, entre os
projetos a serem executados, fl-
gura "o relativo à rodovia lito-
rânea, ligando "as três prin-
cipals cidades do Nordeste, qus
serão bases potenciais na even.
tuaüdade de uma guerra. Esta
rodovia permitiria o movimen-
to, por terra de suprimentos
militares que devessem ser
transportados pelo ar ou po:
mar, aliviando assim, os navios
e aviões que seriam emprega-
dos em outras funções".
.A, O correspondente da AI

em Washington, Stanfort
Bradshaw, informou, s 29 dc
Janeiro, que nos círculos mlll-

cance, lipo «Nike». 5>

«8i Esses fatos-indicam que es- % .n. "lrr "*'"""*' ™y^ ameaça o araau, nem os ms- %| tados Unidos, nem o Continente de uma "agressão exter- jtá em marcha o plano de p na". A verdadeira ameaça está, agora, na "Doutrina Ei- f
transformação de nosso terrl- ^ senhower", doutrina agressiva que visa colonizar pela $
Mrin pm nm vnoto hQcQ m.n I fôrça os Pouos árabes- & esta a verdadeira doutrina da %torto em uma vasta base mill- | guerr(lt na Qml 09 Estados Unidos querem envolver.noSi |tar norte-americana para 0 fazendo de nosso território um trampolim de agressão. Ts- $
agressão aos povos livres, o que 0. 80 constitui' Porá nós, a real ameaça nâo somente de |
,líffl Aa _U«áw « n.n I guerra, mas de liquidação de nossa soberania, de inter- falém de envolver o Brasil em | ferência norte-americana em nossos negócios internos. Isso *
aventuras bélicas contrárias 0 já está constituindo, para nós, na prática, a base de uma
aos seus interesses, á sua Inde- i %$$£}. & rePre8são «° movimento patriótico e demo- ji crdrtco, cií;o esmagamento é condição para que os impe- \pendência, à sua segurança êí rialistas ianaues »t> instalem nn fírnsii iP rialistas ianques se instalem no Brasil.

%ao seu futuro, implicaria, desde ú *%-.*.--. - ¦ ~ . .
I O povo brasileiro exige que o Congresso Nacionallogo, em sobrecarregar a econo- examine o acordo de Fernando de Noronha à luz da

mia nacional e todo o povo com realidade, e dos interesses nacionais, e o anule, a bem
Kiaantescas desr>e<=ra« imnr™i,i dos ,intfrêsSes d<* »oberania e da segurança do Brasil. A

Departamento de Estado eogl- samlnho da catástrofs íinaa- Orando movimento de massas. \•aa* ds rMdlssçio, psla OoaUa* sttra t da fulna. \ vi JmmmmimÊm^m^^^^mI^^^^^^^^^^^^^^i


